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Letra: Júlio de Camargo
Música: Luís Felipe Magalhães

Ao deixarmos com orgulho nossos lares

Nós dizemos com fé e emoção

A Marinha sempre forte pelos mares

É o desejo de nossos corações.

Pela honra de servir à Pátria amada

E por ela viver e lutar

Somos hoje a Esperança da Armada

E o futuro da Pátria no Mar.

Colégio Naval!

Esperança da Armada Brasileira

O nosso ideal

É no alto manter nossa Bandeira.

Colégio Naval!

Sempre avante com garbo varonil

Daremos nossas vidas

Para glória do Brasil.

Sempre unidos pela Pátria lutaremos

Como Greenhalgh lutou até morrer

O auriverde pavilhão defenderemos

Sempre atentos à lei e ao dever.

À Marinha dedicamos nossa mente

Nossa alma e o braço viril

Porque somos na hora presente

Marinheiros do nosso Brasil. 

Hino do Colégio Naval
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É a revista de formatura do Colégio Naval e que busca 
em algumas páginas retratar um pouco de tudo que 
nós da Turma Almirante Carneiro Ribeiro vivemos 

ao longo de três anos na Enseada Batista das Neves. 
Aqui são apresentados todos os eventos, competições, 
equipes esportivas, grêmios e tudo aquilo que marcou 
a trajetória de todos os componentes dessa turma que 

inicia sua carreira na Marinha do Brasil. 
Olhar para essa revista concluída nos permite 
resgatar as lembranças de uma fase repleta de 

dificuldades, emoções e conquistas e relembrar os 
diversos momentos felizes que tivemos a bordo 

do nosso querido Colégio Naval. Com certeza, em 
todo momento que olharmos esses acontecimentos 

eternizados nesta revista, não teremos dúvidas de que 
este foi um dos períodos mais felizes de nossas vidas.

Imediato-Aluno Diego Cruz
Encarregado da Revista “A Fragata”

e �%OagaQaf
/OiJBiOa�+BQOa
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CoJandanQB�do�Colégio�Naval

ais uma Revista Fragata é publicada. Significa di-
zer que mais uma turma de Alunos se formou no 
Colégio Naval. 

A Fragata tem sido, há muitos anos, um regis-
tro da vida e do dia a dia dos Alunos. Percebe-se, ao se 
folhear diferentes edições, algumas mais antigas e outras 
mais recentes, que a rotina, as ansiedades e os interesses 
dos Alunos não mudaram grandemente.

O início do ciclo escolar de três anos começa com 
a chegada dos calouros a Angra dos Reis e a sua entra-
da simbólica no Colégio pelo portão principal. A partir 
daí conhecem uma nova realidade. Passam a conviver 
em coletividade, a estarem sujeitos à disciplina militar, 
aprendem as tradições da Marinha e preparam-se para o 
próximo degrau em seu caminho para se tornarem Ofi-
ciais da Marinha do Brasil: a Escola Naval. Ao final de 
três anos, já são jovens adultos, amadurecidos e prontos 
a enfrentarem os futuros desafios.

Prezados integrantes da Turma Almirante Carneiro Ri-
beiro, vocês têm pela frente uma carreira desafiadora e 
repleta de possibilidades de realização profissional. Se-
jam fortes em Villegagnon como o foram em Angra dos 
Reis. Sempre unidos e companheiros.

Aproveitem esta revista para relembrarem o tempo fe-
liz passado neste Colégio. Levem para sempre o registro 
dos momentos mais marcantes de suas vidas em Angra 
dos Reis, assim como de seus colegas de turma, seus mes-
tres, os Oficiais, as Praças e os Servidores Civis seus con-
temporâneos. 

Ao findar seu período de estudos no Colégio Naval, 
desejo a todos muito sucesso e felicidades. Foi uma hon-
ra fazer parte de suas vidas.

Marcio Pereira Rippel

Capitão-de-Mar-e-Guerra

M
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iJBdiaQo

CF Estevão

dBMaOQaJBnQo�dB�BnPino

1T(RM2-T) Raquel, 1T(RM2-T) Pâmela Barreto, 1T(RM2-T) Amanda Silvério, 1T(RM2-T) Carolina 
Lima,1T(RM2-T) Juliana Custódio, 1T(RM2-T) Rúpila Gôda, 1T(RM2-T) Aline Pinheiro,
 1T(RM2-T) Rejane Henriette, 1T(RM2-T) Marcela Aboim, 1T(RM2-T) Cristiane Alves,

 1T(RM2-T) Cristiane Pereira, 1T(RM2-T) Breno,1T(RM2-T) Samara, CC  Souza Júnior, 1T(RM2-T) 
Maria Trindade, CC (T)Marcos Veiga, 1T(RM2-T) Eveline, 1T(T) Luiza e 1T(RM2-T) Adriana
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dBMaOQaJBnQo�dB�inQBndÄn@ia

dBMaOQaJBnQo�dB�PBOviÁoP�gBOaiP

CC Antunes, CT(AA) Neto, 1T(AA) Hamilton e 
1T(RM2-EN) Clayton

1T(RM2-T) Viegas, CF(IM) Sotero, 1T(RM2-S) Patrícia e
1T(RM2-T) Carolina Lima
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1T(CD) Adriana, 1T(CD) Priscila Gomes,
1T(Md) Marcela Malfitano, 1T(CD) Luiz, CT(CD) Ranilson,
CF(Md) Marcio, 1T(Md) Cristiane Ribeiro e CT(S) Badaró

dBMaOQaJBnQo�dB�PaÒdB
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CoJando�do�CoOMo�dB� lRnoP

CF Ayrton

@oJandanQB�do�@oOMo�dB� lRnoP

iJBdiaQo�do�@oOMo�dB� lRnoP @ooOdBnadoO�da�CoOJaÁ¾o�
JiliQaO�naval

CC Souza de AguiarCC Anderson Mourão
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CT Aurélio

CT Malafaia
Comandante da 3ª e 4ª Cia

CT(FN) Alessandro
Comandante da 2ª Cia

CT Marcello Siveira
Comandante da 6ª Cia

CT Rodrigo Lázaro
Comandante da 5ª Cia

�v�@oJManEia

�v�B��v�@oJManEia

�v�@oJManEia �v�@oJManEia

�v�@oJManEia
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diviP¾o�dB�BdR@aÁ¾o�CÇPi@a�B�BPMoOQBP

Bn@aOOBgado�da�diviP¾o�dB�CoOJaÁ¾o�
JaOinEBiOa

CC Souza de Aguiar

1T(RM2-T) Adolpho, 1T(T) Luis Araújo, 
1T(RM2-T) Helena e 1T(RM2-T) Barreto 
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CT Aurélio

1T (RM2-T) Bernardo

Po@iBdadB�a@adÄJi@a�gOBBnEalgE
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 daMQaÁao�����
primeira vista, parece uma palavra como 
outra qualquer. Mas não foi assim para 
mim quando entrei, pela primeira vez, no 

Colégio Naval, apenas como adaptando. Foi um 
choque. Todos os dias da adaptação: dormia, 
acordava, e nada de sonho durante a noite - o 
sono era pesado demais. Estranha sensação era 
ver logo pela manhã as pessoas responsáveis por 
todo esse cansaço. Hoje vejo que isso é normal. A 
pressa e a correria regiam os dias que se passavam 
tão lentamente. “É só uma fase”, dizia para mim 
mesmo, a fim de manter a esperança de melhora 
daqui a duas semanas. Dias valorosos que com 
o meu suor e determinação construí o que com 
orgulho sou: Aluno do Colégio Naval.

Comandante-Aluno Emanuel

À

151515 �%OagaQa���1BviPQa�doP� lRnoP�do�Colégio�Naval�������
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esde o momento em que foram divulgados 
os Alunos escalados para o período de 
adaptação 2011 , tomou conta de nossos 

espíritos uma enorme vontade de crescer, e um 
sentimento de dever e responsabilidade para 
com a formação de mais uma turma de Alunos 
do Colégio Naval.

Observar a chegada dos ônibus lotados de jo-
vens inseguros e curiosos nos remontou o mesmo 
episódio de dois anos antes , quando éramos nós 
mesmos que estávamos no lugar deles. Começa-
va ali a hora de fazer todas as mudanças necessá-
rias para realizarmos uma adaptação impecável 
e forjar assim novos Oficiais de Marinha em po-
tencial.

Foram duas semanas muito exaustivas e de 
empenho máximo, face o número tão reduzido, 
porém seleto, que nos encontrávamos. Tivemos 
a oportunidade de amadurecer e ver o quão im-
portante era aquele momento, tanto nas vidas dos 
novos Alunos, como, principalmente , em nos-
sas, uma vez que protagonizávamos uma ines-
quecível inversão de papéis. Assim esse período 
nos serviu de uma experiência única e marcante, 
tornando-se símbolo de abdicação e perseveran-
ça para todos nós.

Adaptador -Aluno Coutinho

1616
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 Rla�(naRgROal
or ocasião da Aula Inaugural de 2011, o Colégio Naval teve a honra de receber o Exmo. Sr. 
VA Armando de Senna Bittencourt, Diretor do Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha, que proferiu aos professores, Oficiais e Alunos presentes uma palestra a respeito 

das origens da Marinha do Brasil. 
Através dela tivemos a oportunidade de aprender um pouco mais sobre o cenário em que nossa 

Marinha foi forjada, as aventuras por quais passaram aqueles bravos marinheiros, que com muita 
coragem e perseverança defenderam o solo brasileiro contra inúmeras invasões consolidando a 
soberania nacional. O VA Bittencourt também lecionou sobre a transmigração da família real portu-
guesa ao Brasil em virtude das Guerras Napoleônicas: fato decisivo para a consolidação das nossas 
Forças Armadas. Por fim, houve uma sessão de debates em que os presentes tiveram suas dúvidas 
esclarecidas pelo palestrante.

Agradecemos imensamente a ilustre presença do convidado, que pôde, no inicio do ano letivo, 
nos motivar transcorrendo as páginas imortalizadas da História que preservam os primórdios da Ma-
rinha do Brasil, marcada pela coragem, pela perseverança e pela luta dos grandes homens do mar.

Oficial-Aluno Freire

P

171717 �%OagaQa���1BviPQa�doP� lRnoP�do�Colégio�Naval�������
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CBOiJÍnia�dB�3Oo@a�dB�/laQinaP
oncluídos os dois primeiros anos no Colégio Naval, após momentos de dificuldades e ou-
tros de alegria, chega o momento da Turma 09 dar o exemplo e passar seus ensinamentos às 
turmas subordinadas. Agora terceiranistas, os Alunos da Turma Almirante Carneiro Ribeiro 

trazem consigo maiores deveres e responsabilidades, cada vez mais próximos do objetivo de torna-
rem-se Aspirantes. A cerimônia de Troca de Platinas é a marca das primeiras promoções dos futuros 
Oficiais na carreira naval.

Oficial-Aluno Leão

C

18181818
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/BloQ¾o�3aJandaOé
Pelotão Tamandaré, nomeado graças ao exímio Marquês de Tamandaré, patrono da Mari-
nha do Brasil, devido a sua grande excelência e eficiência nas condutas militares, é o pelotão 
que se destaca dentre os demais do Corpo de Alunos.

Seus integrantes apresentam grande vibração nos desfiles escolares e asseio pessoal impecável.
Ostentar no peito o barrete de “Pelotão Tamandaré” é motivo de orgulho de seus membros, fruto 

do empenho e tempo dedicados a fim de alcançar a perfeição.

Oficial-Aluno Bryan

O

1919191919 �%OagaQa���1BviPQa�doP� lRnoP�do�Colégio�Naval�������
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/aPPagBJ�dB�CoJando�do�Colégio�Naval

/aPPagBJ�dB�CoJando�do�CoOMo�dB� lRnoP

o dia 5 de dezembro de 
2011, foi realizada a passa-
gem de comando do Colé-

gio Naval do CA Joése de Andrade 
Bandeira Leandro ao CMG Marcio 
Pereira Rippel, em cerimônia pre-
sidida pelo Exmo. Sr. VA Ademir 
Sobrinho, Diretor de Ensino da 
Marinha.

Imediato-Aluno Diego Cruz

o dia 6 de junho de 2011, foi 
realizada a cerimônia na qual 
o CF Carlos Alexandre Basílio 

Xavier de Souza passou o Comando 
do Corpo de Alunos ao CF Ayrton 
José Coelho de Britto Neto.
Ao final da cerimônia, o Corpo de 
Alunos desfilou em continência ao 
CF Carlos Alexandre. 

Oficial-Aluno Rafael

N

N
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&RaOda�!andBiOa
o final do ano de 2010, nos foi dada a honra de compor um seleto grupo de Alunos, grupo o 
qual nas diversas cerimônias militares demonstra total espírito de patriotismo e vibração ao 
executar com perfeição e marcialidade seus desfiles defendendo o Pavilhão Nacional. Este 

grupo se chama Guarda-Bandeira.
Ao longo de nossa história fomos marcados por inúmeros imprevistos como o fato de termos que 

executar nossa primeira cerimônia com apenas dois dias de treinamento, termos que executar ceri-
mônias nunca antes realizadas como o Juramento dos Conscritos e Cerimônia em comemoração aos 
60 anos do Colégio Naval. Enfim, tivemos perdas e ganhos, mas nada nos impediu de realizar com 
excelência os desfiles e mostrarmos o nosso valor. 

Aluno Bispo

N

212121 �%OagaQa���1BviPQa�doP� lRnoP�do�Colégio�Naval�������
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 nivBOP¼Oio�dB����anoP�do�Colégio�Naval

 data de 15 de agosto tem grande importância no mundo militar. O dia conta com dois ilustres 
aniversariantes: o primeiro é o general e imperador francês Napoleão Bonaparte, vencedor 
de grandes batalhas como Marengo, Austerlitz e Waterloo. O segundo é o nosso querido 

“Barco Amarelo”.
E no ano de 2011 foi celebrado, na já citada data, o aniversário de 60 anos do Colégio Naval. Para 

comemorar com grande estilo foram realizadas as tradicionais regatas à remo e à vela e a cerimônia 
militar de homenagem à turma pioneira de 1951. A cerimônia contou com a presença de diversas 
autoridades civis e militares, incluindo o Exmo Sr. Comandante da Marinha AE Júlio Soares de Moura 
Neto e o Exmo Sr. AE(RM-1) Mauro César Rodrigues Pereira, ex-Ministro da Marinha e integrante da 
turma de 1951. O Comandante da Marinha presidiu a cerimônia que muito emocionou os integrantes 
da turma pioneira pela vibração e entusiasmo no desfile executado pelo Corpo de Alunos, como 
também a todos os demais convidados que puderam enxergar que o espírito marinheiro e os fortes 
laços de amizade não se enfraqueceram mesmo após decorridos 60 anos.

A todos os integrantes da turma de 1951 e ao Colégio Naval nossos parabéns e Bravo Zulu! 

Aluno Janeiro

A

222222
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777((�1BgaQa�do�Colégio�Naval

A Regata do Colégio Naval é realizada em 
comemoração ao seu aniversário no mês de 
Agosto, contando com eventos únicos como 

a exposicão do Grupamento de Mergulhadores 
de Combate, do Corpo dos Fuzileiros Navais e 
da Força Aeronaval, além do seu tradicional 
almoço, que já fazem parte das festividades 
da cidade de Angra dos Reis.

Em frente à Enseada Batista das Neves, 
no mar, marcado por três anos de 
árduo esforço e treinamento com as 
embarcacões, os velejadores estão 
prontos para darem o seu melhor, 
e se preparando para encarar 
ventos espetaculares, em um mar 
agitado, apenas pelo prazer da 
superação. Deixando de lado 
a competitividade no mar, o 
maior prêmio não veio com os 
resultados e troféus, mas sim, 
o espírito de congraçamento 
entre os competidores e as 
experiências vividas, que 
sempre contaremos com 
muito orgulho.

Aluno Pedro Luiz

2424
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1BgaQa�a�1BJo�do�Colégio�Naval

D  ia 27 de agosto de 2011, uma data que nunca sairá da mente da melhor equipe do Colégio 
Naval.  Nesse dia foi realizada a Regata a remo do Colégio Naval em comemoração aos 
seus 60 anos. Para toda a equipe e principalmente para o barco da turma 09, essa regata 

teve um significado especial. Foram duas semanas de intensa preparação, treinos intermináveis 
que começavam uma hora da tarde e terminavam às seis horas da noite. Superação, empenho, 
determinação, garra e muita união eram nossos lemas. Considerada por todos nós como a regata 
mais importante do ano e de nossas vidas até o momento, tudo que nos foi possível ser feito, o 
fizemos. Demos suor e sangue. E por isso podemos afirmar com toda certeza que, mesmo não 
materializando nosso triunfo, saímos vitoriosos e de cabeça erguida. Agradecemos a todos pelos 
incentivos que recebíamos quando passávamos juntos, vibrando muito mais do que sempre vibramos 
e pela confiança em nós depositadas. 

À minha amada equipe: agradeço a todos. Fomos uma verdadeira família. Essas semanas que fica-
mos concentrados serviram para nos mostrar que nos onze componentes do nosso barco podemos 
encontrar a confiança e a amizade necessárias para ultrapassar qualquer obstáculo. Somos guerrei-
ros! E só nós sabemos pelo que passamos. Agradeço pelos momentos de alegria e de tristeza, pela 
amizade adquirida, pelas palavras de incentivo, por sentimentos que jamais sentiremos novamente - 
nesse dia, não sabemos explicar o foco, entrosamento, enfim, o espírito que nos consumia naqueles 
instantes - e por momentos eternizados em nossas vidas.

Ao Remo Escaler, todo prestígio, honra e glória! Amo minha equipe! 
REMO, RAÇA! REMO, SANGUE! REMO, ESCALER, ESCALER, ESCALER !!!  

Aluno Felipe Rodrigues
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radicionalmente na Marinha do Brasil o dia 11 de junho é destinado a recordar um dos 
maiores marcos da defesa da soberania nacional e do sacrifício de vidas brasileiras para um 
objetivo maior. O valor dessa batalha para a decisão da Guerra do Paraguai, assim como 

para a consolidação do orgulho nacional é tão grande que a data da Batalha Naval do Riachuelo é 
considerada a data magna da Marinha e todos os anos todas as organizações militares de todos os 
recantos do país organizam cerimoniais para manter vivos os famosos valores de Barroso: “O Brasil 
espera que cada um cumpra o seu dever.” e “Sustentar o fogo que a vitória é nossa.”.  

No dia 11 de junho também são relembrados os feitos gloriosos e sacrifícios de figuras ímpares 
como o Guarda-Marinha João Guilherme Greenhalgh, que morreu lutando para defender a bandeira 
do Brasil e o Marinheiro Marcílio Dias, que após perder a mão direita em uma abordagem conti-
nuou a combater com a mão esquerda com seu sabre até cair morto. Também no dia 11 de junho 
os novos militares fazem o juramento à Bandeira e os atuais defensores da pátria são condecorados 
com medalhas e promovidos para que possam todo ano fazer ou renovar o seu pacto com a defesa 
da pátria lembrando-os de que o chamado do Brasil e da Marinha deve ser pago com a vida se ne-
cessário.

No Colégio Naval, o Corpo de Alunos e a tripulação também fizeram ou renovaram seus pactos 
com o juramento à Bandeira e os valores da Batalha Naval do Riachuelo. Ao término da cerimônia, 
a Esperança da Armada saiu com a moral renovada e a certeza de que jamais se esquecerá dos he-
róis do passado, assim como  manterá os valores que enalteceram a vitória brasileira naquela fatídi-
ca manhã de 11 junho de 1865. 

Oficial-Aluno Jerônimo

3
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epresentando a Marinha com garbo, o Corpo de Alunos, juntamente com a tripulação e a 
banda, desfilam às autoridades e diante dos cidadãos de Angra dos Reis, que se emocionam 
ao verem o amor à pátria materializado com o desfile impecável do Colégio Naval nas ruas 

da cidade.
         Abrilhantando o 189º aniversário de Independência do Brasil, a imponente Guarda-Bandeira 
desfila à frente dos batalhões demonstrando marcialidade e vibração, causando  um sentimento de 
patriotismo em todos os presentes.   

Aluno Victor Reis

1
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ncerramos o ano de 2011 com mais uma turma de novos crismandos, agora crismados no 
Colégio Naval. Depois de um ano de estudos e indagações, esses Alunos decidiram renovar 
os votos feitos por seus pais e padrinhos tantos anos atrás. O Sacramento da Crisma é a 

confirmação do Batismo, quando, agora adultos, somos plenamente conscientes do que fazemos e 
dos votos que assumimos diante de nossos convidados e diante de Deus. 
Durante um ano estudamos diversos assuntos referentes ao catolicismo no mundo a fim de que não 
tivéssemos mais dúvidas  ao tomar parte nessa cerimônia tão especial.
Hoje, dizemos “sim” não só a nossos ensinamentos, mas também a Jesus e à esperança de um 
mundo melhor, onde esses Alunos se tornam novos discípulos de Cristo e, estando instruídos na Fé, 
tornam-se luz num mundo que muitas vezes parece tão distante de Deus.

“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” (Mt 28:19)

Aluno Fernando

E
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o decorrer dos três anos de formação no 
Colégio Naval foram realizados diversos 
embarques e visitações que muito 

colaboraram para a formação militar-naval da 
Esperança da Armada: batalhões de fuzileiros 
navais, navios da esquadra, navios oceanográficos, 
submarinos, esquadrões de aviões e helicópteros 
e até mesmo o continente mais inexplorado e 
inóspito do mundo, a Antártida, foram visitados 
por plaquetas encarnadas desejosas de conhecer  
o ambiente de trabalho e a perspectiva da carreira 
do Oficial de Marinha.

 Durante os embarques e visitações a 
vontade de guarnecer os passadiços e batalhões 
tornava-se mais forte e clara, como se naqueles 
curtos momentos nos projetássemos no futuro e 
ao término de cada um desses eventos certamente 
estávamos mais motivados com a carreira naval, 
além de um pouco mais conhecedores dos ofícios 
dos homens do mar.

Os populares GT Paraty também nos 
proporcionavam a oportunidade ímpar de 
colocarmos os conhecimentos adquiridos em 
sala de aula na prática, assim como a prática da 
exclusiva “saficidade naval” no porto. 

A todos aqueles que nos acolheram tão bem 
durante essas ocasiões nossos mais sinceros 
agradecimentos. Ao CC Souza de Aguiar e ao 
1T (RM2-T) Rodrigo Carvalho, encarregado da 
formação marinheira e seu respectivo auxiliar,  
que tanto colaboraram  para que esses diversos 
eventos realmente acontecessem, nossa sincera 
e eterna gratidão por ter nos colocados frente a 
uma nova e empolgante realidade, que manteve 
acesa a chama de se tornar Oficial da Marinha 
do Brasil.

Oficial-Aluno Jerônimo

N
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urante o ano de 2011, os Alunos do 3º ano do Colégio Naval tiveram a oportunidade de 
realizar instruções a bordo dos Avisos de Instrução “Voga Picada” (CN-32) e “Leva Arriba” 
(CN-33), recentemente modernizados e empregados em “saídas-tipo” na Baía de Ilha Grande 

e viagens de instrução a Paraty-RJ, estas denominadas de Grupo-Tarefa ou simplesmente “GTs”.
A prática dos conhecimentos adquiridos em sala de aula na disciplina de Instrução Militar-Naval 
(IMN), o interesse pela prática de navegação e manobra, a aproximação entre Alunos e Oficiais e o 
conhecimento da rotina a bordo tornaram os “GTs” uma importante ferramenta motivacional e de 
incentivo aos futuros Aspirantes para a carreira naval e as atividades no mar.
Ao chegarmos ao porto, o “salva terra” (confraternização entre os tripulantes) era o momento 
de descontração que marcava a excelência da viagem concluída e o “baixa terra”, momento tão 
esperado pela tripulação, quando então podíamos conhecer a cidade de Paraty.

Aluno Eduardo

D
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o ano de 2011, cerca de dez anos desde a última viagem à Antártida feita por Alunos, a 
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM) dispôs de duas vagas a Alunos 
do Colégio Naval para realizarem o 1º Voo de Apoio à Operação Antártica XXX, no período 

de 06 a 11 de novembro. 
Partindo do Rio de Janeiro, embarcamos em um C-130 Hércules da FAB em direção a Pelotas, 
onde recebemos vestimentas especiais e pernoitamos. No dia seguinte, após seis horas de viagem 
chegamos à cidade de Punta Arenas, no Chile, uma das cidades mais austrais do mundo e porta de 
entrada para o Continente Antártico.  
Saindo de Punta Arenas, chegamos finalmente ao “Continente gelado”, mais precisamente na 
Base Chilena Presidente Eduardo Frei, de onde partimos para o Navio Polar Antártico Almirante 
Maximiano, que nos levaria à Estação Brasileira Comandante Ferraz, onde passaríamos a noite. 
Após cerca de quatro horas a bordo do “Tio Max”, apesar de não ter sido possível desembarcar na 
Estação Brasileira devido ao mau tempo que fazia na hora, passamos por momentos inesquecíveis 
nesse continente tão fascinante e instável e pudemos conhecer um pouco dos trabalhos de pesquisa 
lá desenvolvidos por diversos cientistas e militares de todo o mundo.    

Comandante-Aluno Emanuel e Imediato-Aluno Diego Cruz

N
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omo de tradição no Colégio Naval, a Passagem da Cana do Leme representa o momento em 
que a turma mais antiga passa a tarefa de conduzir o Corpo de Alunos à turma do segundo ano, 

para que assim possam continuar guiando com sabedoria as turmas mais modernas.
No dia 23 de novembro de 2011, em cerimônia presidida pelo Exmo. Sr. VA  Ademir Sobrinho, 

Diretor de Ensino da Marinha e contando com a presença de diversas outras autoridades, ao passar 
três longos e prestigiosos anos, a turma Almirante Carneiro Ribeiro passou a condução do Corpo de 
Alunos com grande entusiasmo e expectativa, junto da certeza de ter cumprido seu papel de turma 
mais antiga no Colégio Naval. 

A turma 09 deseja uma boa sorte, não só à turma do segundo ano, mas a todas as turmas que um 
dia conduzirão o Corpo de Alunos nesta árdua tarefa. Aos que ficam, desejamos “bons ventos e bons 
mares”.

Aluno Caio

C
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pós três longos anos de muita dedicação e estudo, ocorre a cerimônia de entrega de prêmios 
escolares, que visa gratificar os melhores Alunos da turma nas diversas áreas de conhecimen-
to do Curso de Preparação de Aspirantes: militar-naval, acadêmica e física. Serve também 

de estímulo para as turmas mais modernas, tentando provocar nelas a busca pela excelência em sua 
preparação, além de marcar o fim de mais um ciclo em nossa formação. Alcançamos o reconheci-
mento batendo recordes ou estudando horas a fio, nunca nos esquecendo da humildade, antecessora 
da honra.

Oficial-Aluno Queiroz

A
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A  abertura do ano esportivo é a cerimônia na qual os atletas fazem seu juramento, compro-
metendo-se em defender a bandeira do Colégio Naval e da Marinha do Brasil. Apreensivos, 

sabem que terão pela frente um ano de árduos treinamentos, cheio de provas e empecilhos, porém 
todo ano nossos desportistas se superam mais e acabam trazendo a vitória, pois têm fé que quando 
a batalha é fácil, o triunfo vem sem glória.

Oficial-Aluno Max363636
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Grêmio de Vela do Colégio Naval é composto por Alunos interes-
sados em aprender a velejar e suas atividades vão de monotipos até 
veleiros de oceano. Composta por cerca de 80 Alunos e contando 

com diversas embarcações, a vela desperta em seus componentes o gosto e 
o sentimento pelo mar, sendo essa uma de suas principais atribuições 
na formação da Esperança da Armada.

A Flotilha do Colégio Naval vem crescendo de forma surpreendente. Hoje conta-
mos com lasers, escaleres, os tradicionais veleiros de oceano (Zepelim e Gingilim) e 4 skippers 21, 
barco com um bom nível técnico, que dá a possibilidade da equipe viajar e participar dos grandes 
circuitos brasileiros.

No ano de 2011, os Alunos participaram de mais de 15 regatas pelo Brasil, obtendo muitas vezes 
resultados expressivos em circuitos que contam com os melhores velejadores do Brasil e do Mundo. 
A Rolex Ilhabela Sailling Week, a Regata da Escola Naval, a Semana Internacional de Vela do Rio 
de Janeiro, a Buzios Sailing Week são exemplos disso.

A participação inédita do GVCN em eventos como o Match Race Salvador, o Match Race Brasil 
e a Regata das Marinhas Amigas demonstra o empenho do nosso Oficial encarregado e da turma 
do 3º ano em trazer novas opções e oportunidades para o Colégio Naval, certos de que esta dedi-
cação abriu precedentes para aqueles que ainda estão por vir. Destaque para a Regata das Marinhas 
Amigas, na qual os Alunos lograram o segundo lugar na competição de J24, ficando na frente das 
Marinhas da Espanha, Colômbia, Índia e a EFOMM .

As experiências adquiridas durante esses três anos no GVCN com certeza serão de grande valor 
não só para a carreira, mas também para a vida, fruto das situações adversas vividas que só aconte-
cem com aqueles que vão para o mar. Ser do Grêmio de Vela do Colégio Naval é ter água salgada 
correndo nas veias e respeitar as forças da natureza, afinal “não podemos mudar a direção dos ven-
tos, mas podemos ajustar as velas”.  

Aluno Oliveira Lopes
Comodoro da Equipe de Vela

O
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uando escolhemos a equipe de Remo, sabíamos que por muitos momentos nossas vidas 
iriam estar direcionadas pelo ideal de ganhar as competições. Quando entramos no barco 
não queremos dar apenas o nosso melhor, mas passar, acima de tudo, a confiança para a 

pessoa que está ao nosso lado de que não importa como será o “tiro” da competição, vamos dar 
nosso máximo e que não faremos menos força que ele em nenhum momento. E essa confiança se 
reflete na perfeição de nossos movimentos, um conjunto que, com o tempo convivendo nos treinos 
e na rotina do Colégio Naval, se transformaram em ações. 

Jamais sairemos do Colégio Naval sem todas as lembranças que esta equipe, esta família, nos 
proporcionou. Hoje sabemos que a cada risada, cada choro, cada necessidade, cada aprendizado e 
cada passo valeu a pena.

Aos integrantes da equipe do primeiro e segundo ano, que dêem continuidade a equipe e traba-
lhem forte para que consigam bons resultados. Aos que compõem a equipe do terceiro ano ficam 
as lembranças dos três anos inesquecíveis que passamos juntos todas as tardes na Enseada Batista 
das Neves.

Valeu a pena.
E tenho certeza de que valerá também nos próximos anos na Escola Naval.
“REMO, RAÇA! REMO, SANGUE! REMO, ESCALER, ESCALER!!!”
Mais que uma equipe, uma família.

Aluno Thainan 

Encarregado da Equipe de Remo Escaler

Q
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uando sob o forte sol de Angra dos Reis, a equipe de ca-
noagem oceânica conquistou por meio de árduos treinos e 
competições o verdadeiro espírito de camaradagem e garra, 

necessários à formação de todo atleta e militar, serviu de exemplo 
de determinação e vibração para todos que a conhecem. Remando 
rumo ao horizonte a equipe consolidou uma união que vento al-
gum poderá derrubar, pois seus integrantes tornaram-se mais que 
amigos, se tornaram uma família.  

Aluno Leone
Encarregado da Equipe de Canoagem Oceânica

Q
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equipe de Atletismo requer de seu atleta dedicação ímpar. A cada tiro, salto e lança-
mento ele disputa solitariamente contra si, contra seus limites e, ao mesmo tempo, 
recebe apoio de seus companheiros que, por meio de gritos e incentivos, fazem o 

possível para influenciar em seus resultados. Tais fatos proporcionam certa individualidade e 
coletividade ao esporte, que arrisco dizer ser a paradoxal beleza do Atletismo.

Durante o ano, depositamos toda nossa confiança no incessante trabalho dos treinadores 
que, rompendo fronteiras, ainda com profissionalismo, ajudavam a criar laços de família entre 
todos. Com eles dividíamos as dores, felicidades e decepções que transcendiam a rotina dos 
treinos. A estes os meus mais sinceros agradecimentos por toda dedicação prestada.

E, graças a Deus, todo o suor derramado na saudosa pista de carvão refletiu positivamente 
na NAE. Foi com muita garra que conseguimos virar na disputa contra a EPCAr que, no primei-
ro dos dois dias de competição, abrira grande vantagem na contagem de pontos. Vale destacar 
que cada resultado foi imprescindível para nossa glória.

Assim, deixo registrado minha emoção por ter compartilhado com todos os componentes 
da equipe minhas tardes de treino, certo de que fizemos um ótimo trabalho durante o ano. 
E deposito minha confiança sobre os que ficam para que mantenham a voga da equipe mais 
dedicada do Colégio Naval.

Adaptador-Aluno Lourenço

A
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o ano de 2011, a equipe de Triatlo Militar passou por situações muito 
difíceis: várias contusões, diversos problemas de relacionamento e treinos 

escassos; por vezes ouviu-se dizer que a equipe poderia acabar.
Entretanto, foi no fundo do poço que encontramos fôlego para dar a volta por 

cima. Descobrimos que jamais estamos sozinhos e que existe uma força maior 
que nos ampara e sustenta: Deus.

Nesse ano superamos a nós mesmos, não só fisicamente, mas também moral-
mente. Percebemos que a vida exige muito mais compreensão que conhecimen-
to, e, que se sozinhos somos fortes, unidos como uma família éramos capazes de 
coisas grandiosas.

A força de vontade nos levou à vitória! Lutamos uns pelos outros. Sangue, suor, 
raça. Colocamos o coração nos pés e a emoção na razão e, numa virada surpreen-
dente, abrimos quase 100 pontos de diferença da EsPCEx na corrida.

Se perguntarem a algum de nós o que nos fez subir aquela ladeira no final dos 
4km, com certeza diremos que foi a fé no companheiro, a vontade de vencer e a 
certeza de que nunca estávamos sozinhos.

Oficial-Aluno Max

N
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o ano de 2011, a equipe de judô não foi formada apenas por meros Alunos, 
mas sim por bravos guerreiros que se dedicavam com extremo empenho aos 
treinamentos, fossem eles no período da manhã, tarde ou noite. Não impor-

tando se fazia frio ou calor, se era rotina normal ou férias, lá estavam os nobres 
guerreiros suando o judogui.

        Juntando a experiência do sensei Renato, o apoio irrestrito do CT Aurélio e a 
vibração do SO Sabino com a determinação e o entusiasmo dos atletas, obtive-
mos uma equipe homogênea e unida que soube representar de forma brilhante o 
nome do Colégio Naval em diversas competições durante o ano.

       Apesar dos longos e dolorosos treinamentos, não será deles que nos lembrare-
mos, mas sim da amizade que foi construída naquele dojô, amizade que para 
sempre ficará marcada em nossos corações. Viagem para Florianópolis, treina-
mento na Estação Rádio e a XLIII NAE em Barbacena são lembranças que jamais 
serão esquecidas. 

KACHI MATSO, MARINHA, BRASIL! 

Aluno Israel

N
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os três anos passados no Colégio Naval, vivemos e aprendemos com his-
tórias e lições, muitas passadas na Sala D’Armas, aprendendo um esporte 
raro, o qual para a maioria seria impossível praticar, não fosse à dedicação 

dos instrutores e a estrutura dada a nós pelo Colégio Naval.
Ao analisar os momentos passados na Sala D’Armas, percebemos o aprimo-

ramento, não só de nossas habilidades técnicas e físicas, como também de laços 
fraternos e de camaradagem.

No ano de 2011, participamos de várias competições, como as etapas do tor-
neio Nacional em Belo Horizonte e Rio de Janeiro e também as já tradicionais EN 
x CN e NAE.

Fazendo um balanço geral de tudo que aconteceu durante o ano, salientam-se 
as superações diárias, mentais e físicas, como também os erros e decepções, os 
quais sendo revistos e corrigidos com certeza nos farão melhores e mais unidos. 

Sentiremos saudades dessa Sala D’Armas e também do brado ao fim do TFM: 
ESGRIMA! RAÇA! NAVAL!

Oficial-Aluno Seabra

N
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ara aqueles que nos observam, foram três anos de treinamento em busca 
de um título na NAE. Mas para nós foram três anos estreitando laços cada 
vez mais fortes, tornando a família basquete mais forte e unida. Nunca es-

queceremos de cada jogo, cada derrota ou vitória, pois todo resultado nos propor-
cionava um ensinamento. No ginásio de esportes do Colégio Naval, ecoavam as 
exclamações constantes do nosso estimado Professor Moacyr: “Senhor, flexiona 
essas pernas!!”, ou “Olha o bloqueio de rebote, senhor!!”. Nosso treinamento nos 
permitiu vitórias no Troféu Amizade e MERCNAV. Além de tudo isso, com muito 
esforço e dedicação de cada um de nós, com o auxílio do nosso encarregado, CC 
Souza de Aguiar, do nosso auxiliar técnico e mais novo integrante dessa família, 
o 1T (RM2-T) Terra, e da incondicional disposição do Professor Moacyr Campos 
Telles, pudemos trazer juntos a medalha do Basquetebol da NAE de volta para o 
Colégio Naval.

“1,2,3! COLÉGIO,NAVAL!!!”  
Aluno Freitas

P
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encedora, essa foi a característica que melhor resumiu a equipe de futebol do Colégio Naval   
nesses três anos que a Turma 09 esteve presente. Principalmente no terceiro ano, no qual a 
equipe não soube o significado da derrota, fazendo os Alunos da turma Almirante Carneiro 

Ribeiro integrantes do futebol entrarem para a história do Colégio Naval, como sendo a primeira e 
por enquanto a única turma a ganhar a NAE nos três anos e, como terceiro ano, a vencer a Escola 
Naval em um jogo memorável na casa do adversário.

Agradecemos às outras turmas que dividiram essas conquistas conosco, sem as quais seria impos-
sível a realização de tais feitos, assim como aos Oficiais encarregados, CC Velásquez, no nosso pri-
meiro ano, e em seguida o CT Marcello Silveira que não mediu esforços para que a glória final fosse 
conquistada, inovando com as viagens da equipe que ajudaram na preparação e principalmente no 
surgimento de um forte sentimento de união que serviu de combustível para as vitórias. Um outro 
forte agradecimento à nossa comissão técnica: Professor Almerindo; os nossos inesquecíveis prepara-
dores físicos, Carlão e SO Batista, sempre amigos mas ao mesmo tempo extremamente profissionais, 
fazendo com que nosso preparo físico fosse o diferencial em todas as competições; e o nosso auxiliar 
técnico 2T (RM2-T) Diego Paschoa, que de forma humilde e respeitosa garantiu seu lugar em nossa 
memória, sendo considerado por todos os jogadores um grande amigo, trabalhando arduamente 
conosco no último e mais importante ano dessa jornada.

E com esse currículo seguimos para a Escola Naval, mantendo-o vitorioso para cada vez mais es-
crevermos nossos nomes na história. E para os que ficam: “O show tem que continuar...”

“1 –2–3, FU-TE-BOL PURO-SOCO, TRI-CAMPEÃO!!!”

Oficial-Aluno Cavalcante

V
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empenho e a união forjaram a equipe de vôlei, que com o tempo tornou-se 
uma família, na qual todos compartilhamos os momentos de alegria e de 
dor. Ao longo desses três anos, os membros dessa família, a família voleibol, 

se dedicaram ao máximo durante os treinos e aprenderam a se ajudar dentro e 
fora de quadra, firmando-se então a amizade entre todos os integrantes da equipe. 
Problemas foram superados, barreiras foram ultrapassadas e o esforço foi recom-
pensado com os excelentes resultados obtidos nas diversas competições e com a 
vitória na NAE no ano de 2010. Gostaríamos de agradecer ao CC Souza Júnior, 
que esteve conosco nas vitórias e derrotas, dando seu apoio e incentivo, ao CC (T) 
Marcos Veiga, que em muito contribuiu para o preparo psicológico e estreitamen-
to dos laços que mantêm a equipe unida, e ao nosso treinador, professor Carlos 
Henrique, que, depositando sua confiança em nós, não mediu esforços para que 
tivéssemos as melhores condições de treino possíveis.

Aluno Virgílio

O
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eja de dia ou de madrugada, no frio ou no calor, quem passava perto da piscina de 25 me-
tros sempre via uma equipe lá treinando. Na busca de um novo espaço entre as equipes do 
Colégio Naval, esta equipe demonstrou muita dedicação de todos os integrantes, incluindo 

o Professor Murilo Bachur e a 1T (RM2-T) Kathiane Dantas, que foram de fundamental importância 
para o desenvolvimento da equipe. Tal dedicação deste grupo já trouxe sucesso, no qual em sua pri-
meira participação em intercolegiais fomos consagrados campeões. Chegamos agora no final do ano 
com a certeza da missão cumprida: mostrar a todos do Colégio Naval quem nós somos: A EQUIPE 
DE PÓLO AQUÁTICO!

Oficial-Aluno Brilhante

S
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pós muitos treinos à noite próximo de provas, treinos na água gelada da 
piscina no inverno, treinos durante as férias, competições durante os finais 
de semana, e ao som de muitos “prepara…vai!!”, a equipe de natação do 

Colégio Naval, mostrou dedicação e o esforço de seus componentes, e a dedica-
ção e paciência do Professor Adolfo e do CT Malafaia.

Juntos mostramos que somos uma equipe unida, uma família e demonstramos 
isso com os bons resultados obtidos na NAE e demais competições, Agradecemos 
ao Fofão e ao CT Malafaia, e que mesmo não escamando, viramos peixes, mas 
não peixes sozinhos, porque juntos somos um cardume. 

Aluno Aron Souza 

A
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sse foi um ano de muitas surpresas boas na equipe. Apesar de todas as adversidades, com 
muita determinação, conseguimos conquistar um excelente resultado na XLIII NAE. Quere-
mos agradecer fielmente ao nosso querido Mestre Maia, que sempre aprimorou nossas técni-

cas, e ao CT Lacerda, que se dedicou integralmente para o nosso sucesso. Sem esquecer os aspirantes 
da Escola Naval que se empenharam para a nossa evolução nos treinos, e também ao Sargento Rui, 
que tanto nos ajudou e fez com que tivéssemos uma excelente evolução em tão pouco tempo. Em 
suma, aprendemos que o que importa para alcançar qualquer objetivo é a querência, dedicação e a 
união da equipe.

 
Aluno Arthur Costa

E
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esporte que praticamos não é comum, 
nem reconhecido por todos. Mas se 
torna engraçado quando percebemos 
que Orientação é, literalmente, uma 

trilha sem volta, que nos envolve da forma 
mais natural com todas as suas peculiarida-
des. É apaixonante. No nosso esporte não exis-
tem belos gols ou grandes toques, mas também 
existem lances geniais. Enquanto competimos 
não escutamos o apoio da torcida, muito pelo 
contrário, a caminhada é solitária, aumentan-
do ainda mais a nossa glória. Dentro de um 
terreno desconhecido não sentimos medo, na verdade nos sentimos em casa. Quando faze-
mos nosso próprio caminho, somos confiantes. Quando corremos esgotados, somos fortes. Quando 
nos machucamos, sorrimos. Quando terminamos a missão somos um misto de prazer, alegria e 
exaustão. Assim é um orientista e assim deve ser.

Aluno Jardim

equipe de Xadrez no ano de 2011, al-
cançou grande destaque em suas compe-
tições graças em primeiro lugar a Deus, 
que nos guiou, e aos Ofi ciais e Alunos in-

tegrantes da equipe que lutaram para a melho-
ra de nossas condições de treinamento. Com 
a ajuda do CT Rodrigo Lázaro e a 1T (RM2-T) 
Maria Trindade encontramos o nosso caminho 
durante o ano, quando nos apresentaram o 
professor Amaro, que também foi um dos ma-
estros do nosso triunfo, nos ensinando os métodos de treinamento e nos motivando 
para que participássemos de competições a fi m de que ganhássemos experiência.

Obtivemos excelentes resultados nas competições ao longo do ano, o que contribuiu para aumen-
tar a motivação dos integrantes da equipe, pois através dela que conseguimos ganhar a competição 
mais importante, a NAE. Dessa forma tenho que expressar minhas homenagens a todos os integran-
tes da equipe de Xadrez, a única equipe que conseguiu preencher todo o pódio da NAE, tanto o 
individual quanto o em equipe.

Parabéns à Equipe de Xadrez do Colégio Naval!
Aluno Paulo

O

A
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 Campeonato de Novos é uma competição esportiva realizada entre as turmas de adaptação e 
conta com as modalidades de atletismo, voleibol, basquetebol, futebol e natação.

Além de servir de momento de descontração e união entre os adaptandos, serve para que 
sejam descobertos os futuros atletas que estarão representando o Colégio Naval nas diversas 

competições durante o ano.
Adaptador-Aluno Lourenço

 Olimpíada Interna do Colégio Naval é uma 
tradicional competição que ocorre entre as 
companhias e tem como principal objetivo 
estreitar os laços de camaradagem entre Alu-

nos e Oficiais, além de incutir, através do esporte, 
valores que são essenciais à formação dos futuros 
Oficiais da Marinha do Brasil.

No ano de 2011, sagrou-se campeã a sexta compa-
nhia. A vibração, a união e a determinação de todos 
os atletas e torcedores envolvidos nas diversas 

modalidades evidenciaram o efeito positivo que esta competição trouxe aos Alunos do nosso 
grande “barco amarelo”.

Oficial-Aluno Gian 

O

A
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 CaO Circuito Poder Marítimo é um campeonato de Remo Escaler que, além das equipes 
representantes de OM da Marinha do Brasil, conta com a participação de clubes como Fla-
mengo, Botafogo e Vasco da Gama.

As competições, em sua grande maioria, ocorrem na Lagoa Rodrigo de Freitas, porém nesse ano 
algumas regatas foram realizadas em OM como CIAW, CIAGA e BACS.

No ano de 2011, o Colégio Naval foi um competidor à altura, conseguindo bons resultados em 
diversas regatas.

Aluno Thainan

O
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 ntre os dias 21 e 24 de abril de 2011, alguns Alunos do GVCN tiveram a honra de participar 
da Búzios Saling Week, na cidade de Armação dos Búzios, no Rio de Janeiro. Após regatas 
de alto nível técnico nos mares com muitas ondas e ventos fortes e ao lado de competidores 

de todo o Brasil, além de esportistas internacionais, os Alunos da Esperança da Armada sagraram-se 
campeões e vice-campeões na classe SMP2 com os veleiros “Angra” e “Cação”, respectivamente. 
Tomados de um espírito de confraternização e competitividade tivemos grande crescimento como 
velejadores após passar por esses quatro dias de campeonato e experiências inesquecíveis ao lado 
de nossos guerreiros campanhas.

Aluno Ladeira

o período de 02 a 09 de julho de 2011, 10 Alunos do GVCN tiveram a 
honra de participar do evento de maior nível técnico da América Lati-
na. As embarcações Skipper 21 “Angra” e “Cação” depararam-se com 

situações até então desconhecidas para os velejadores de Angra dos Reis,  
tais como: grande número de embarcações na raia, marés e ventos fortes. 
Porém, mostrando grande espírito marinheiro, lograram os seguintes resul-
tados: 3° e 4° colocados na ORC 700 (medalha nunca antes conquistada) e 
4° e 5° colocados no Campeonato Brasileiro de Skipper 21.

Aluno Thirion

E

N
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ela primeira vez na vida vendo o céu 
por cima das nuvens: esse é o cenário do 
início de uma viagem para Salvador-BA. 

Oportunidade única e inesquecível proporcio-
nada aos Alunos da Equipe de Vela que foram 
à Bahia competir o Match Race-Salvador. Além 
dos circuitos de regatas convencionais de Ilha-
bela, Búzios e Rio de Janeiro, essa competição, 
bem diferente no que tange às técnicas, estraté-
gias e regras, veio contribuir de forma mais que 
significativa para o sentimento de mar, aprendi-
zagem de regras diferentes (através de palestras e 
trocas de conhecimento com outros competido-
res), experiência de competição e conhecimento 
levado por poucos para a vida de competidor. 
Nós, integrantes do GVCN, somos muito gratos 
ao CT Rodrigo Lázaro pelo esforço feito para que 
esse evento pudesse acontecer e ao nosso como-
doro, Aluno Oliveira Lopes.   

Aluno Edilberto

P



56

3OoCéR� JiWadB

7775(�,BO@Nav

m 2011, o Troféu Amizade, tradicional 
competição realizada todos os anos, con-
tou com a presença do Colégio Militar de 
Juiz de Fora para incrementar as experiên-

cias dos atletas do Colégio Naval, auxiliando-os, 
assim, para um melhor preparo para a NAE.

Durante os jogos pôde ser observado o espí-
rito de camaradagem, que confere ao evento a 
possibilidade de fazermos novas amizades. 

Agradecemos aos atletas do CMJF pela sua 
presença, certos de que outros encontros estão 
por vir.

Adaptador-Aluno Lourenço

ompetição de grande valia no que diz respeito à obten-
ção de resultados atinentes aos árduos treinos diários, 
sendo esta a primeira em nosso calendário esportivo. 

Evento tal que mais uma vez logramos vitória, assim como 
fortalecemos nossos laços de amizade para com nossos com-
panheiros da Escola de Formação de Oficiais da Marinha 
Mercante.

Adaptador-Aluno Coutinho

E

C
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 competição EN X CN tem como objeti-

vo preparar os Alunos e Aspirantes para 
a NAE e NAVAMAER, respectivamente. 

Durante a competição, jovens de sete turmas dis-
tintas, que embora buscassem a vitória, puderam 
acima de tudo trocar experiências e criar laços 
de amizade que acompanharão, tanto a carreira 
naval, quanto a vida pessoal de cada um.

Embora a Escola Naval tenha se consagrado 
campeã, o verdadeiro objetivo foi concluído e 
nós, Alunos, conseguimos nos destacar e melho-
rar nossas marcas. 

BRAVO ZULU! E que venha a NAE!

Oficial-Aluno Rafael

A
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É chegada a hora de mostrarmos o resultado 
do nosso treinamento. Naqueles meados de 
setembro fizemos valer a pena cada gota de 

suor gasta nos TFM, cada lesão recuperada, cada 
tarde da nossa rotina em prol da medalha de 
ouro. Na XLIII NAE, em Barbacena- MG, a dele-
gação da Esperança da Armada, comandada pela 
Turma Almirante Carneiro Ribeiro, entregou-se 
de coração em cada modalidade. Garra, espírito 
de sacrifício, força e superação foram alguns dos 
vários atributos apresentados por nós diante da 
EsPCEx e da EPCAr. A medalha de ouro tornou-se 
supérflua perto da grandiosidade das nossas con-
quistas. Com espírito cavalheiresco e desejosos 
de participar, obtivemos êxitos maiores do que 
os esperados, dando sequência à Glória dos Des-
portos da Marinha! 

BRAVO-ZULU à nossa delegação!

Aluno Freitas
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 Encerramento do Ano Esportivo é uma 
cerimônia de congratulações aos espor-
tistas destaques do ano, tanto os que aju-

daram na conquista da NAE quanto os que se 
glorificaram nas atividades náuticas, vencendo  
regatas e promovendo a Marinha no esporte. Fo-
ram premiados, por exemplo, o Aluno Eusébio  
pelo novo recorde na NAE na modalidade de 
lançamento de disco, que ultrapassou em mais 
de quatro metros a marca anterior e os 
Alunos que competiram em mais de uma 
modalidade esportiva.

Aluno Aragão

O
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“Para aqueles meninos que adentravam os portões do Colégio Naval 
pela primeira vez em Janeiro de 2009 talvez nunca parecesse possível 

chegar até aqui.”

ertamente, é com este pensamento que no ano de 2011 a Turma 09 e, principalmente, a 
SAG11 assumiram suas responsabilidades perante o Corpo de Alunos. Com a árdua tarefa 
de honrar a turma do 3° ano que nos confiou a gestão dos eventos e a representação de seus 
desejos perante o Comando, tivemos um trabalho inenarrável durante o ano com momentos 

desgastantes, de perseverança e muito aprendizado que nos exigiam sempre grande empenho e 
certeza de nosso trabalho. Muitos foram os erros, mas muitos acertos também marcaram nossa 
passagem por aqui e com certeza deixamos o barco amarelo com o sentimento de dever cumpri-
do e  certos de que fizemos o nosso melhor durante este período.

Em 2011, o Ano cultural foi repleto de eventos e atividades de um padrão e qualidade jamais 
visto pelos Alunos do Colégio Naval como show do cantor Tony Garrido e a apresentação humo-
rística do comediante Sérgio Malandro, além do Baile da Integração, muito elogiado por todos 
que participaram. Sem contar com os outros diversos eventos do calendário cultural, as apresen-
tações dos grêmios de conjunto e charanga e o tão esperado Prata da Casa que fechou a última 
semana do 3° ano com chave de ouro.

Assim, esperamos ter alcançado nosso objetivos e agradado a todos que nos confiaram a honra 
de representar os Plaquetas Encarnadas, agradecendo ao apoio e a diligência de todos que nos 
ajudaram durante o ano e gratos ao Colégio por tão grande oportunidade.

Adaptador-Aluno José Carlos

/OBPidBnQB�da�2 &
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entre os grandes acontecimentos do ano 
de 2011, a Sociedade Acadêmica Gree-
nhalgh obteve uma grande conquista. Em 

cerimônia presidida pelo Comandante da Mari-
nha, Exmo. Sr. AE Julio Soares de Moura Neto, 
foram inauguradas as novas instalações da dire-
toria e dos grêmios, juntamente, com um anfite-
atro no Prédio Almirante Barroso. Fazendo jus 
às diversas gerações de integrantes da SAG que 
desde a Turma Pioneira fizeram das atividades 
Extracurriculares um dos pilares para boa estadia 
dos Alunos durante sua trajetória nesta institui-
ção. A SAG11 espera que as diretorias futuras 
sejam muito felizes e que este espaço seja re-
pleto de projetos, aprendizagens e alegrias assim 
como as antigas instalações ficarão para sempre 
em nossa memória.

Adaptador-Aluno José Carlos
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pós grande expectativa e certa inseguran-
ça de como seria o primeiro evento reali-
zado pela SAG em 2011, obtivemos gran-
de satisfação ao fazermos um evento de 

alto nível e que certamente marcou cada Aluno 
presente naquele dia em nosso auditório. Em um 
evento nunca visto em outros anos no Colégio 
Naval, conseguimos proporcionar ao corpo de 
Alunos um show com Toni Garrido e banda em 
uma noite bastante agradável e que alavancou 
o início de um ano bastante promissor para o 
nosso Colégio.

Aluno Ladeira

A
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 tão esperado Baile da Integração de 2011, realizado no dia 20 de maio, no Clube Naval 

Charitas, ficará para sempre na memória de todos os participantes, pois foi, sem sombras de 
dúvida, um dos melhores eventos do ano cultural, senão o melhor.

A Turma 09 conseguiu multiplicar os significados da palavra integração em vários sentidos.  Pro-
moveu não somente a integração entre os membros do Corpo de Alunos, mas também a integração 
dos mesmos com todo o público feminino presente no evento. Além de, é claro, uma integração 
entre os diversos estilos musicais, conseguindo agradar com êxito a todos os gostos.

Contamos com a presença de diversas atrações consagradas na noite carioca. O som de Dj Átila, 
Samba Firme e o ilustre grupo de pagode Pique Novo, agitaram a pista de dança do Charitas fazendo 
do baile um verdadeiro sucesso. Devemos agradecer à organização do baile que se empenhou com 
afinco para tal feito e, principalmente a todas as senhoritas que abrilhantaram o baile.

Aluno Leonardo Lopes

O
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pós um intenso e cansativo período de 
adaptação que vai muito além do período 
de duas semanas, os novos Alunos tive-
ram a oportunidade de comemorar junto 

à Oficialidade, aos seus adaptadores e aos seus 
instrutores, o início de uma inigualável carreira.

O Baile do Calouro 2011 foi um evento de 
alto nível que representou o esforço da organiza-
ção para realizar um evento equiparado ao em-
penho destes jovens Alunos para ingressar nesta 
estimada instituição.

Este baile também representa o início de uma 
amizade entre os integrantes desta turma que 
tende a durar por todas as suas carreiras.

Aluno João Luiz

A
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m um evento onde se reuniram o Comando do Colégio Naval e ilustres nomes da comunidade 
angrense, foi-se escolhido o orador da Turma Almirante Carneiro Ribeiro. 
Com um critério minucioso e três etapas de participação, divididas entre a leitura de um texto 

feito pelo próprio Aluno e duas vezes a arte de improvisar, foram avaliados os candidatos Córdova, 
Gustavo Nascimento, Janeiro, Cometti e João Luiz. Em uma luta acirrada, em que todos fizeram 
ótimos textos e uma boa leitura, a disputa ficaria mesmo para a etapa seguinte. Desta vez, além da 
arte de improvisação, foram analisados também o domínio da língua, a linguagem corporal e como 
o Aluno se comportava diante de um público. Novamente, os Alunos demonstraram como estavam 
envolvidos com o Concurso e fizeram ótimos discursos.

Tendo como fase final a contagem dos pontos que a forte banca atribuiu aos candidatos, se sagrou 
Orador da Turma 09, com uma diferença de décimos entre os candidatos, o Aluno Córdova.

Aluno Cordova

E
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o dia 12 de agosto de 2011, fomos agra-
ciados com a presença das 34 candidatas 
a Miss Mundo Brasil 2011. A etapa final 
do concurso de beleza ocorre em Angra 

dos Reis e nós, Alunos do Colégio Naval, fomos 
convidados a acompanhar de perto esta etapa. 
Uma delegação de Alunos acompanhou o Festi-
val de Talentos das candidatas no dia anterior e 
outra ficou encarregada de recepcionar as belas 
damas no CN. Muito nos gratificou ouvir delas 
que nossa recepção foi a melhor de todo o con-
curso, com direito a passeio turístico nos Avisos 
de Instrução “Voga Picada” e “Leva Arriba”.

Sem dúvidas a presença das misses tornou 
a Enseada Batista das Neves e o Colégio Naval 
mais atraentes e deixou o Corpo de Alunos lison-
jeado com tamanha beleza.

Aluno Felipe Rodrigues

N
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onsiderada a noite mais esperada do 
ano pelos músicos do Colégio Na-
val, a noite do Festival lnterno da 

Canção, ou simplesmente FIC, foi marca-
do pela diversidade e qualidade das apre-
sentações das bandas participantes. Com o 
calendário apertado de final de ano e en-
tre provas, a semana que antecede o FIC 
é dedicada inteiramente aos ensaios para 
garantir a excelência das apresentações 
diante do Corpo de Alunos e Oficiais. O 
reconhecimento pela dedicação, talento e 
criatividade apresentados é feito através de 
prêmios entregues aos destaques da noi-
te. O FIC é mais um evento realizado pela 
SAG para garantir o desenvolvimento cul-
tural e o lazer de todos. Agradecimentos 
ao grande maestro Chambrone que está 
presente todos os anos, à banda Papo de 
Gato que finalizou o evento tocando clás-
sicos de Michael Jackson e Rolling Stones, 
e parabéns aos músicos que fizeram o au-
ditório vibrar no FIC! Pois, afinal, sem mú-
sica não há vida.

 Aluno Philipe Tavares

C
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 XXXI Expoarte foi o primeiro evento or-
ganizado nas novas instalações da SAG. 
Tal evento acontece todos os anos no 

mês de agosto para comemorar o aniversário 
do Colégio Naval. A exposição conta com as 
obras dos Alunos do Colégio Naval e de artistas 
de Angra dos Reis e de outras cidades do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Aluno Bogado

A
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nimando a sociedade angrense e o Cor-
po de Alunos em uma excelente apresen-
tação no Shopping Pirata’s, a Charanga 

Naval deu um verdadeiro show. Iniciado com a 
apresentação do Grêmio de Conjunto do Colégio 
Naval, o evento contou com a presença de grande 
parte do corpo de Alunos e de Oficiais, que abri-
lhantaram a praça de alimentação do Shopping.

Ao iniciar sua apresentação a Charanga Naval, 
tão esperada no evento, apresentou músicas para 
todos os gostos, cantando sucessos recentes e an-
tigos, agradando a todo o público.

A Sociedade Angrense também participou ati-
vamente do evento, dançando e até tocando jun-
to com a Charanga Naval. A apresentação contou 
com a participação especial do CT Marcelo Silvei-
ra, que tocou repinique em algumas músicas, e 
do Aluno Bezerra, que contribuiu ao som do seu 
violão com o sucesso da apresentação.

Aluno Sotero

A
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equipe do Prata da Casa 2011 tinha em suas mãos o evento mais esperado do ano. Com 
muito empenho e dedicação, trabalhamos arduamente, superando os contratempos da roti-
na. Fosse nas semanas de provas ou na semana de ordem unida, e abrindo mão dos poucos 
tempos livres disponíveis, o silêncio marcava apenas o inícios dos trabalhos. Mas com muita 

gratificação conseguimos realizá-lo, satisfazendo o humor do Corpo de Alunos e tornando, pelo me-
nos por um dia, a rotina mais engraçada. É através do Prata Casa que conseguimos demonstrar outra 
forma de encarar o Colégio Naval.

Aluno Ian e Aluno Rezk

A
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o dia 5 de novembro de 2011, foi reali-
zado o “Almoço dos 50 dias” da Turma 
Almirante Carneiro Ribeiro que repre-
sentou de forma simples e magnífica o 

encerramento de um período que ficará marcado 
sempre em nossas vidas: os 3 anos de Colégio 
Naval. Pelas risadas, lembranças e de passar uma 
tarde de alegria com os familiares, que sempre 
nos ajudaram e nos deram força para seguir em 
frente, e com jovens que após 3 anos podemos 
chamar de “amigos”, o nosso obrigado pelo bom 
exemplo, a dedicação e por transformarem aque-
les garotos nos homens que são hoje. 

Ao nosso paraninfo, Professor Marcos Fábio, 
obrigado por não ter sido apenas um professor, 
mas também um amigo. Um agradecimento tam-
bém ao CC Tayarol, CC Telis e ao professor Sal-
les, que também sempre farão parte dessa turma. 

Enfim, o almoço representou tudo aquilo que 
sempre fomos, uma turma, uma família!

Oficial-Aluno Rafael

N
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O dia do ComCA é de suma importância para os Alunos, pois possibilita fugir 
da rotina do Colégio Naval através de competições esportivas predomi-
nantemente militares como Maria Cebola, Bola Militar, entre outras. Essas 

competições têm o intuito de gerar uma interação entre o Corpo de Alunos, apro-
ximando-os e criando laços de amizade e companheirismo.

Aluno Leone

868686
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 encerramento do ano cultural foi mar-
cado pela ilustre presença do humorista 
Sérgio Malandro, que abrilhantou a noite 

e promoveu a interação entre as turmas do Co-
légio Naval.

Destacou-se na ocasião a grande participação 
do Corpo de Alunos e também da Oficialidade, 
proporcionando diversão e muitas gargalha-
das a todos os presentes.

Este grande evento selou o encerramento 
das atividades culturais do ano de 2011, que 
foram de suma importância para tornar mais 
agradável a rotina no “barco amarelo” duran-
te todo o ano.

Oficial-Aluno Leão

O
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Charanga Naval da Turma 09 é conhecida 
pela sua animação, qualidade musical e se-
riedade com que realizam seus eventos. 

Com Alunos que possuem um excelente dom musi-
cal, o grêmio se mostrou um dos melhores da histó-
ria do Colégio Naval, contando com o Aluno Souza 
Pinto no pandeiro, Edilberto na percussão, Caval-
cante no reco-reco, Sotero na percussão e no vocal, 
Bezerra no violão, Vinicius no pandeiro, Viana no 
vocal e os segundanistas Fernandes Soares no cava-
quinho e Djalma no tan-tan.

A empolgação que a Charanga deixa nos seus 
eventos é uma marca registrada deste grupo.Com um 
repertório extremamente amplo e de altíssima quali-
dade, a Charanga sempre está pronta para animar todo 
e qualquer evento da família naval.

Aluno Sotero

o ano de 2011, realizamos atividades que 
muito contribuíram para o conhecimento das 
práticas do Corpo de Fuzileiros Navais, além 

de exaltar o sentimento de vibração naqueles que já 
estão decididos em sua escolha. 
A representação no aniversário do CFN, na qual tive-
mos contatos com muitos Oficiais de diferentes áreas 
de atuação no Corpo, mostrou-nos diversos aspectos 
das diferentes rotinas de cada um, o que facilitará nos-
sa escolha de corpo na Escola Naval. O simulador de 
tiro, no CIAMPA, que nos proporcionou o “quebra-ge-
lo” e nos mostrou um pouco da tecnologia que encon-
traremos na nossa Marinha; a participação na “Corrida 
do CFN”, com o pelotão vibração e velocidade; a vi-
sitação à Divisão Anfíbia, que nos apresentou a ação conjunta dos diversos meios operativos 
da MB; o embarque no Batalhão Tonelero; a palestra para o Corpo de Alunos sobre o CFN e sobre 
Operações Especiais, que nos promoveu intensa motivação e euforia acerca da atividade; e, não 
esquecendo, as corridinhas de “calça e boot” para o centro de Angra dos Reis, com muitas canções 
militares e muita vibração dos componentes do pelotão, conduzidas pelo Oficial encarregado do 
grêmio, CT (FN) Alessandro. ADSUMUS!

Oficial-Aluno Suminsky

A
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 Grêmio de Artes Plásticas 
é um lugar para todos que 

quiserem aprender e aprimorar 
conhecimentos de desenho e de 
pintura com o Artista Plástico Ivo 
dos Remédios. O Grêmio serve 
também para aqueles que gos-
tam de História da Arte e de suas 
obras.

Aluno Bogado

 Gingilim sempre presente em nos-
so querido Colégio Naval foi na 

verdade um simpático patinho que convi-
veu conosco, Alunos, há um bom tempo, 
nesta bela enseada. Este singelo animal 
conquistou o carinho de todos a bordo, 
e era motivo de grandes gargalhadas por 
suas travessuras. A nossa função do Gingi-
lim, agora a revistinha, é a mesma do nos-
so amigo do passado: apresentar de uma 
forma descontraída e divertida de mostrar 
a rotina e “lances” não muitos costumei-
ros em nosso meio. Obrigado pelo apoio 
e carinho mais uma vez mostrado ao lon-
go deste ano, fazendo com que o espírito 
de amizade e alegria de nosso pequeno 
amigo do passado não fosse esquecido e 
perdido com o tempo. 

                                                                                                                   
Aluno Cometti

O

O
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 Grêmio de História e Geografia do Colégio Naval é composto por 

Alunos dos 3 anos com o objetivo de aprofundar os estudos das 
Ciências Humanas, principalmente no que tange às questões po-

lítico-internacionais. Além disso, as atividades do Grêmio trabalham a 
oratória e a fluência discursiva em debates.

No ano de 2011 os componentes do Grêmio participaram de grandes 
eventos como: a Simulação das Nações Unidas (SIMUN), na Univer-
sidade Cândido Mendes no Rio de Janeiro e a Simulação do Grêmio 
de Relações Internacionais da Escola Naval (SIRIEN). Os Alunos que 
se destacaram nesses eventos foram agraciados com prêmios de Delegação 
Cidadã e Menções Honrosas. Diante disso, podemos aferir a alta capacidade dos futuros Oficiais 
da Marinha em assuntos de importância relevante para o país e para o mundo, frente a civis espe-
cializados no tema, representando de forma profícua nossa Instituição.

Aluno Oliveira Lopes

&OÄJio�dB�(JagBJ�
o ano de 2011 o Grêmio de Imagem esteve 
presente em todas as atividades esportivas e 
socioculturais. Com esforço e dedicação dos 

integrantes do Grêmio, conseguimos a aquisição de 
novos equipamentos de última geração para reali-
zarmos a cobertura de cerimônias, bailes, eventos 
da SAG e momentos marcantes do Corpo de Alu-
nos.

Aluno Mathias

&OÄJio�dB�,BOgRlEo�
esse ano, o Grêmio de Mergulho se desenvolveu 
como nunca. Com o auxílio do CT Aurélio, con-
seguimos formar quatro turmas de mergulho, até 

então algo inédito. Sessenta e quatro Alunos tiveram a 
oportunidade de experimentar essa sensação tão mara-
vilhosa e se motivarem com a Marinha e suas atividades 
de mergulho. Com o auxílio do 1T(RM2-T) Bernardo e 2T(RM2-T) Valesca, realizamos o mer-
gulho de confraternização do Grêmio e o Corpo de Alunos também teve a oportunidade de assistir 
a palestras de escafandristas e mergulhadores de combate. Definitivamente, esse ano o Grêmio de 
Mergulho, mergulhou fundo e esperamos que continue assim. Agradeço a todos que fizeram deste 
grêmio uma referência no Colégio Naval.

Aluno Jader

O
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Grêmio de Artes Marciais é um grupo no qual po-
demos aprimorar  nossas mentes e corpos, ao mes-
mo tempo que funciona como meio para aliviar 

a rotina. Seja no tatame ou nas rodas de capoeira, todos 
os seus integrantes treinam com entusiasmo e dedicação, 
participando das competições e apresentações. Gostaríamos 
de agradecer ao Profesor Arisco e ao Professor Júnior pelo 
empenho concedido e pelos conhecimentos passados, que 
certamente auxiliaram na nossa formação.

Aluno Brum

&OÄJio�dB�ConGRnQo�
Grêmio de Conjunto no ano de 2011, rea-
lizou e participou de diversos eventos. Os 

Alunos componentes deste grêmio ao longo do 
ano sempre procuraram manter o melhor nível em 
suas apresentações, além de manter o contato com 
a música. As apresentações no rancho dos Alunos, 
no Shopping Pirata’s, o festival interno da canção e 
outros eventos certamente agradaram e enriquece-
ram culturalmente todo o Corpo de Alunos.

Aluno Escudeiro e Aluno Dutra

&OÄJio�dB�(dioJaP
o decorrer do ano de 2011, o Grêmio de idio-
mas expressou-se com muito êxito. Em conjunto 

com cursos especializados e capacitados professores, 
compromissados com a prática do ensino, os Alunos 
do Colégio Naval desenvolveram com primor seus co-
nhecimentos em idiomas. Sendo mais uma das ativi-
dades extracurriculares da instituição, o Grêmio pro-
porciona melhores condições na formação pessoal e 
na auspiciosa carreira a que aspiramos.

Oficial-Aluno Pedro Lacerda 

O
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o ano de 2011, o Grêmio de Informática, através 
de suas reuniões, conseguiu mostrar o lado práti-
co e divertido da programação e da robótica, e ao 

mesmo tempo engrandeceu o nome do Colégio Naval, re-
presentando a Marinha do Brasil na Olimpíada Brasileira 
de Algoritmo. Mostrando, dessa forma, que mesmo com as 
dificuldades enfrentadas ao longo do ano seus integrantes 
conseguiram aprimorar suas habilidades no maravilhoso uni-
verso da programação.

Aluno Philipe Tavares

&OÄJio�dB�,aQBJ¼Qi@a��

rientado pelo professor Vitor e sempre dedica-
do a desenvolver e aprimorar os conhecimentos 

matemáticos, o Grêmio de Matemática auxiliou as ati-
vidades de monitoria, preparou para as principais olim-
píadas, tais como OBMEP, OBM e OMERJ, obtendo 
sucesso em todos e criou a I Olimpíada Interna de Ma-
temática do Colégio Naval, fruto do trabalho conjunto 
do Grêmio e da Coordenação de Matemática.

Parabéns a todos os matemáticos do CN!

Aluno Dias 

&OÄJio�dB�3ÄniP�

o ano de 2011, o Grêmio de Tênis contou mais 
uma vez com a participação ativa por parte, não 
só dos Alunos, mas também de Praças e Oficiais 

do Colégio Naval. Sempre após o TFM, passávamos nos-
sas tardes, através das aulas do instrutor Vinicius, prati-
cando e nos aperfeiçoando nesse nobre esporte, mas 
sempre em um clima de descontração e união entre 
seus integrantes.

Aluno Laiber 

O
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&OÄJio�dB�%ÇPi@a
o ano de 2011, conseguimos criar o Grêmio 
de Física do Colégio Naval (GFCN). Como 
não poderia deixar de ser, organizamos, 

motivamos e preparamos os Alunos para a realiza-
ção das Olimpíadas de Física e Astronomia, contri-
buindo para ampliar nosso nível de conhecimento 
e elevar o nome do Colégio Naval e da Marinha do 
Brasil perante a sociedade.

BRAVO ZULU GFCN!

Oficial-Aluno Queiroz

&OÄJio�dB�+ÇngRa�/oOQRgRBPa�
Grêmio de Língua Portuguesa se destina a promover 
tanto o desenvolvimento de habilidades e compe-
tências de leitura e produção de textos quanto a flu-

ência e a expressividade na nossa língua materna.
Finalmente, no ano de 2011, surge o tão esperado grê-

mio de Língua Portuguesa, que apesar de não haver rea-
lizado tantos feitos, foi capaz de abrir as portas para essa 
nova atividade.

Que nos próximos anos, os amantes da língua alcancem 
satisfação em desbravar os novos caminhos, por hora tra-
çados.

Aluno Paul 

&OÄJio�dB�0RÇJi@a

este ano quem participa do Grêmio de Quí-
mica pôde ter um pouco mais de contato com 
esta interessante disciplina, através não só do 

estudo propriamente dito, mas principalmente das 
experiências que aguçaram a curiosidade dos inte-
grantes.

Oficial-Aluno Brilhante 

N
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&OÄJio�dB�1BPidBnQBP

&OÄJio�dB�,RP@RlaÁ¾o

urante o decorrer dos 3 anos no Colé-
gio Naval, o futsal foi a atividade ex-
tracurricular com maior participação 
de todos os Alunos. Este é o momento 

no CN onde conseguimos relaxar, e mostrar a 
habilidade, mesmo que muitos não a tenham. 

Conhecido por nossa turma como “10 ou 
2”, o Grêmio de Futsal não deixa de atuar nem 
mesmo em época de provas acadêmicas e físi-
cas, intervalos de ordem unida ou qualquer ou-
tro tipo de intervenção da rotina. 

Aluno Alexandre Freitas

Grêmio de Residentes representa os Alu-
nos Fora de Sede do Colégio Naval. Sem-
pre unidos pelos laços de companheiris-
mo, nos tornamos uma verdadeira família 

com a qual podemos contar em todos os momen-
tos. União, altruísmo e amizade são os alicerces 
que sustentam nossa jornada na Marinha do Brasil.

Aluno Arthur Costa

nome da sala de musculação do Colégio Na-
val é inspirado no deus grego da forma e da 
beleza Apolo. A escolha desse nome deve-se 
ao objetivo dos Alunos que integram o grêmio 

de musculação do Colégio Naval, que é alcançar o 
máximo aprimoramento físico.

Apesar do tempo escasso para se dedicar ao trei-
no, os integrantes do Grêmio de Musculação, com 
dedicação e garra, abriram mão de muitas horas de 
descanso para conquistar o sonho.  A dor foi nossa companheira diária mas hoje nossos corpos 
refletem nossa dedicação e esforço.

“Você nasce pequeno e fraco e morre pequeno e fraco. O que você vai ser nesse meio tempo 
depende de você.”

Aluno Yuri Cabral

D
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1 – DADOS BIOGRÁFICOS
a) Nome: Fernando Ernesto Carneiro Ribeiro
b) Posto: Almirante-de-Esquadra (RRm)
c) Corpo: Armada
d) Data de Nascimento: 24 de novembro de 1920
e) Naturalidade: Estado da Bahia
f) Data da última promoção: 25 de novembro de 
1978
2 – FILIAÇÃO E DEPENDENTES
a) Fiiação: Helvécio Carneiro Ribeiro
Amélia Fernandes Carneiro Ribeiro
b) Dependente: Esposa – Hilda da Costa Carneiro 
Ribeiro
3 – PROMOÇÕES
a) Aspirante: 31 de março de 1938
b) Guarda-Marinha: 16 de julho de 1943
c) Segundo-Tenente: 07 de março de 1944
d) Primeiro-Tenente: 06 de abril de 1945
e) Capitão-Tenente: 24 de março de 1948
f) Capitão-de-Corveta: (por merecimento)09 de fe-
vereiro de 1954
g) Capitão-de-Fragata: (por merecimento)04 de fe-
vereiro de 1959
h) Capitão-de-Mar-e-Guerra: (por merecimento)10 
de março de 1966
i) Contra-Almirante: 17 de março de 1971
j) Vice-Almirante: 25 de novembro de 1974
k) Almirante-de-Esquadra: 25 de novembro de 
1978

4 – CONDECORAÇÕES E CITAÇÕES MERITÓRIAS
a) Medalhas:
. Medalha de Guerra com três estrelas;
. Medalha da Força Naval do Nordeste;
. Medalha da Força Naval do Sul;
. Medalha da Ordem do Mérito Naval(Grã-Cruz);
. Medalha da Ordem do Mérito Militar(Grande Ofi-
cial);

. Medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico(Gran-
de Oficial);
. Medalha Militar de Ouro com passador de Platina 
– quarenta anos de bons serviços;
. Medalha do Mérito Tamandaré;
. Medalha Mérito Marinheiro com quatro ânco-
ras(mais de 1000 dias de mar);
. Medalha do Mérito Santos Dumont;
. Medalha do Mérito Militar de Portugal(2ª Classe);
. Medalha do Mérito Naval da Espanha(3ª Classe);
. Medalha da Ordem de Rio Branco(Grã-Cruz);
. Medalha da Ordem do Mérito da Bahia(Grande 
Oficial);
. Medalha da Inconfidência;
. Medalha do Pacificador;
. Medalha da Cruz Peruana do Mérito Naval(Grã-
Cruz);
. Medalha de Serviços Distintos.
b) Elogios:
Além de outros, constam em seus assentamentos os 
seguintes elogios:
Pela sua destacada atuação como integrante da For-
ça Naval do Nordeste na 2ª Guerra Mundial;
Pela ação decisiva nos trabalhos de salvamento do 
NM ‘SANTA HELENA’;
Pela sua atuação no Cargo de Chefe do Estado
-Maior do Comando da Força de Transporte da Ma-
rinha;
Pela eficiência de sua atuação no Cargo de Coman-
dante do NAeL ‘MINAS GERAIS’;
Pelo seu excelente desempenho no Cargo de Co-
mandante da Força Aeronaval;
Pela sua destacada atuação no Cargo de Coman-
dante do 2º Distrito Naval;
Pelo seu destacado empenho e dedicação a Serviço 
da Marinha no Cargo de Comandante-em-Chefe da 
Esquadra.
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O Almirante Carneiro Ribeiro iniciou sua carrei-
ra na Marinha do Brasil ao ingressar na Escola Na-
val em 1938, recém estabelecida no solo sagrado 
de Villegagnon e ainda com seu primeiro Diretor, o 
Contra-Almirante Américo Vieira Mello.

Um mês após ter sido declarado Guarda-Marinha 
embarcou na Corveta ‘JACEGUAI’ e cinco meses 
depois no Caça-Submarino ‘JURUÁ’, ficando por 
apenas um mês. Ainda como Guarda-Marinha foi 
transferido para o Caça-Submarino ‘JACUÍ’, onde 
serviu até o posto de Capitão-Tenente. Durante es-
ses três embarques o tão jovem Tenente Carneiro 
Ribeiro esteve em Operação de Guerra em Patrulha 
e Escolta de Comboios no Atlântico Sul, uma vez 
que o Brasil estava engajado na 2ª Guerra Mundial.

Como Capitão-Tenente além de ter cursado Ar-
mamento no Centro de Instrução Almirante Wan-
denkolk e ter sido destacado para a Comissão de 
recebimento de Cruzadores nos Estados Unidos, 
serviu na Base Naval de Salvador, embarcou no 
então Navio Escola ‘GUANABARA’, no Contra-
Torpedeiro ‘APA’, no Navio-Auxiliar ‘DUQUE DE 
CAXIAS’ e no Cruzador Ligeiro ‘TAMANDARÉ’, 
onde foi promovido a Capitão-de-Corveta por me-
recimento. Logo depois foi transferido para o Re-
bocador ‘TRIUNFO’, em que recebeu seu primeiro 
Comando, onde ficou por quase dois anos e foi pro-
movido merecimento a Capitão-de-Fragata.

Já como Capitão-de-Fragata foi Encarregado no 
Escritório Técnico Administrativo de Salvador e 
serviu no Estado-Maior da Armada. Recebeu sua 
primeira Imediatice no Navio-Transporte ‘SOARES 
DUTRA’, em seguida seu segundo Comando no 
Trem da Esquadra e Navio-Oficina ‘BELMONTE’ e 
sua segunda Imediatice no Navio Aeródromo Ligei-
ro ‘MINAS GERAIS’, onde foi promovido por mere-
cimento a Capitão-de-Mar-e-Guerra. Foi transferido 
então para a Força de Transporte da Marinha, como 
Chefe do Estado-Maior e depois retornou ao Navio 
Aeródromo Ligeiro ‘MINAS GERAIS’ para comandá
-lo, constituindo seu terceiro Comando. Esteve na 
Adidância Naval e Militar em Londres e na Adidân-

cia Naval em Etocolmo e Oslo, quando foi promo-
vido a Contra-Almirante por decreto presidencial 
do então Presidente da Repúbica, o Excelentissimo 
Senhor Emílio Garrastazzu Médici.

Já no Almirantado esteve no Comando da For-
ça Aeronaval e concomitantemente Comandou o 
Grupamento Brasileiro nas Operações UNITAS 
XII(1971), UNITAS XIII(1972) e UNITAS XIV(1973). 
Logo depois Comandou o 2º Distrito Naval, onde 
foi promovido a Vice-Almirante e assumiu o Co-
mando-em-Chefe da Esquadra. Foi também o Di-
retor de Ensino da Marinha e nessa Diretoria foi 
promovido a Almirante-de-Esquadra. Como Dire-
tor Geral de Pessoal da Marinha cumulou o Cargo 
de Diretor do Material da Marinha. Encerrou sua 
carreira como Comandante de Operações Navais, 
concluindo uma jornada de 43 anos de bons servi-
ços prestados à Marinha do Brasil.

Aluno Dias



100

Paraninfo
o Colégio Naval temos o costume de cha-

mar nossos professores e instrutores de 

“Mestre”. Usado de forma tão corriqueira 

pelos Alunos, nos esquecemos da impor-

tância e real significado desta palavra. No en-

tanto, conhecendo melhor nosso querido pro-

fessor Marcos Fábio entendemos muito melhor 

o valor de um verdadeiro Mestre.

 Digo isso porque a Turma 09 teve o prazer 

de conviver por dois anos, no primeiro e terceiro 

ano, com o professor Marcos Fábio aprendendo 

muito mais que Geografia, relevo, características 

do solo brasileiro. Em suas aulas aprendemos um 

pouco de Política, Filosofia e muito sobre a His-

tória do nosso país que não é contada na maioria 

dos livros escolares.

 E com todos esses ensinamentos começamos 

a desenvolver uma opinião crítica sobre os acon-

tecimentos nacionais e internacionais. Sabendo 

sempre avaliar o informado e não simplesmente 

aceitando tudo o que foi dito. Em todas as au-

las do nosso querido Mestre, podíamos discutir 

temas de alta relevância e sempre aprendíamos 

algo mais. Por tudo isso e por sua grande per-

sonalidade e amizade o escolhemos como nosso 

paraninfo.

Com toda certeza suas aulas deixaram marcas 

na turma, os conhecimentos passados por ele se-

rão úteis em nossa vida na Marinha e, principal-

mente, serão muito importantes para exercermos 

nossa plena cidadania. Ao Mestre e paraninfo 

Marcos Fabio, nossos sinceros agradecimentos e 

Bravo Zulu!

Aluno Janeiro

N
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Grupo Católico do Colégio Naval é o lugar onde nós encontramos o amparo 
para nossas aflições e dificuldades encontradas durante essa longa e árdua 
jornada. E para muitos Alunos, o Grupo é o primeiro contato com a fé.

Através dele nós aprendemos e aprofundamos conceitos e experiências diversas 
sobre nossa fé cristã e fortalecemos nossos laços de amizade.

Esse aprendizado se realiza através dos nossos encontros de formação, vigílias, 
adorações, celebrações, palestras, visitas às instituições de caridade, momentos de 
oração, orientações e, claro, os nossos retiros.

Salientando que em todas essas atividades contamos com o apoio de alguém 
extremamente querido e sempre disposto a apaziguar nossos corações: o Capelão 
Ubiratan.

Neste Grupo somos formados para difundir e defender nossa fé com atitudes, pa-
lavras e obras. E nunca esquecer nossa missão no Colégio: evangelizar.

Aluno Gonçalves e Aluno Curto

O
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empre de portas abertas, o Grupo Evangélico do Colégio Naval agradece a 
presença de todos os que nos acompanharam e visitaram durante o ano. Agra-
decemos ao nosso Senhor Jesus Cristo pela comunhão e amizade de nossos 

integrantes e pelo nosso espírito em comum: pregar a mensagem do evangelho, 
engrandecendo o nosso Senhor. Deixamos para o Colégio Naval uma nova era, um 
novo tempo. 

Lutem pelos seus objetivos, entreguem seus caminhos a Deus, confiem nEle, e Ele 
tudo fará. Aos seguidores de Jesus Cristo: em tudo somos atribulados, mas não an-
gustiados; perplexos, mas não desanimados; perseguidos, mas não desamparados; 
abatidos, mas não destruídos. Sempre na graça de Deus e de braços abertos.

A paz!
Aluno Robson

S
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“Pelo espiritismo a humanidade deve entrar em uma nova fase, a do progresso moral, 
que é a sua conseqüência inevitável” e sua causa direta: “A educação, se bem compre-

endida, é a chave do progresso moral”. 

poiados por estes lemas e com o esforço coletivo dos membros do Grupo Espí-
rita, tentamos desfazer os nós de preconceito e misticismo que ainda cercam a 
imagem do espiritismo na sociedade moderna, especificamente nesse microcos-
mo chamado Colégio Naval. Constantemente tentamos levar o conhecimento da 

doutrina espírita para novos membros, e nesse processo acabamos solidificando nossos 
próprios conhecimentos e nos tornarmos mais unidos, confiantes e desejosos de participar 
da obra do Senhor. Os estudos, reuniões e orações na sala 16, palco das reuniões do Gru-
po Espírita, ficarão para sempre na memória de cada um de nós pelos momentos de paz e 
reflexão que tanto nos aliviaram da dura rotina naval. 

O espírito, como uma pedra preciosa, deve ser lapidado com boas ações e polido com 
conhecimento. Ficaremos felizes de saber que parte desse magnífico e complexo processo 
aconteceu em uma pequena sala perdida entre a imensidão azul do mar e o verde das 
montanhas.

Oficial-Aluno Jerônimo 

A
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pós três longos anos de muita história, pode-se dizer que a convivência, tanto in-
terna, quanto externa ao Colégio Naval, nos tornou mais que uma turma, mais até 
que uma família: tornou-nos uma liga.
Foram inúmeros momentos de felicidade, de trabalho árduo, de aprendizado, de 

“arvorações” e de estudo onde, em todos os momentos, ultrapassamos os obstáculos 
juntos.

Como toda família que cresce junto, amadurecemos juntos, e não só criamos grandes 
amizades que levaremos para o resto de nossas vidas, como também aprendemos a lidar 
com a diferença de cada pessoa que ostentava a tal plaqueta encarnada que não tem 
medo de nada.

Apostaria com cada um que, ainda quando bem idosos, teremos ótimas recordações 
dos tempos que passamos juntos na enseada Batista das Neves, senão as melhores da 
nossa vida, arrisco-me a dizer.

Após construirmos nossa história e deixarmos nosso legado no CN, superando juntos 
essa etapa da carreira, marcharemos com muita vibração e garbo varonil rumo a nossa 
próxima etapa a ser cumprida, no solo sagrado de Villegagnon, certos de que valeu a 
pena.

Aluno Leonardo Lopes

A
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lém de representar todos os Alunos pe-
rante a Oficialidade, o Comandante-Alu-
no procura sempre que possível auxiliar 

os Oficiais do ComCa  na resolução de proble-
mas que possam ocorrer durante o ano, sendo 
sempre visto como exemplo pelos Alunos por 
seu exemplar desempenho acadêmico e mili-
tar-naval.

No decorrer do ano de 2011, o Comandan-
te-Aluno Emanuel  exerceu com  extremo pro-
fissionalismo  sua função , demonstrando um 
inabalável espírito marinheiro  na condução de 
nosso querido “barco amarelo”. Liderando o 
Corpo de Alunos através do exemplo, demons-
trou ser um excelente militar, e possuidor de 
vários atributos essenciais a um Líder. Hoje, 
deixando a Enseada Batista das Neves, tenho a 
certeza de que sua dedicação e determinação 
servirão  de exemplo às futuras gerações de 
Alunos.

Ao longo dos dois anos à frente da Turma Al-
mirante Carneiro Ribeiro, mesmo em situações 
adversas, o Comandante-Aluno Emanuel sou-
be  guiar com entusiasmo e dedicação a todos  
nós, mesmo em momentos em que estávamos 
fracos e desmotivados, procurando sempre nos 
entender e nos mostrar o rumo certo a ser segui-
do, mostrando  que temos uma carreira brilhan-
te pela frente. 

Como seu amigo pessoal, tive a oportunida-
de de conhecê-lo melhor,  vivenciar momentos 
inesquecíveis em sua trajetória como Aluno e 
ser seu sustentáculo em momentos difíceis. Es-
pero, em primeiro lugar, que Deus o ajude em 
sua jornada e que, em momentos futuros, nos-
sas derrotas se cruzem em algum momento na 
carreira como Oficiais de Marinha.

Aluno Victor Reis

A
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“A liderança é uma poderosa combinação de 
estratégia e caráter. Mas se tiver de passar sem 

um, que seja estratégia.” 
General Norman Schwarzkopf

 foi com esse espírito que o Imediato-Aluno 
Diego Cruz desempenhou com inteira de-
voção e responsabilidade as fainas que lhe 

foram delegadas, exercendo o importante papel de 
auxiliar do Comandante-Aluno Emanuel no gover-
no do Corpo de Alunos, mostrando-se sempre pres-
tativo aos superiores e solícito aos subordinados.
Grande amigo e companheiro, com grande entusias-
mo empenhou-se sempre em ajudar os demais Alu-
nos a superar os árduos desafios que aqui surgiram 
nesse “barco amarelo”. Como militar e colega de tra-
balho, é obediente, imparcial e atencioso, deixando 
jamais uma incumbência incompleta. Em especial, 
da minha parte, gostaria de transmitir meus sinceros 
agradecimentos pelo apoio e incentivos, garantindo-
lhe que foram de extrema importância para a minha 
motivação para a carreira naval.

Não poderia deixar de citar algo sobre a confec-
ção das tabelas de serviço referentes ao Corpo de 
Alunos que se traduzem em umas das principais fai-
nas realizadas por sua pessoa, na qual tive a felicida-
de de auxiliá-lo no decorrer desse ano e evidenciar 
a seriedade e a eficiência despendida nesta tarefa, 
dedicando-se de forma incondicional e íntegra. Di-
versas foram as situações vividas durante a realiza-
ção desta tarefa, sendo muitas delas  cômicas e que 
com certeza terão um lugar garantido em nossas 
lembranças.

Por ultimo, não só em nome da nossa querida 
Turma Almirante Carneiro Ribeiro, mas também fa-
lando em nome desta instituição, agradecemos por 
todo suporte e serviços prestados pelo Imediato-Alu-
no Diego Cruz, desejando-lhe prosperidade na sua 
vida pessoal e profissional e de forma carinhosa, de-
sejo que os laços de amizade construídos com toda 
a Turma 09, “enquanto plaquetas encarnadas” dure 
pela eternidade.

Aluno Stoque

E
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o recebermos nossos distintivos, sentimos orgulho e alegria de ter nossos esforços recompen-
sados. Seja nas áreas acadêmica, esportiva ou militar-naval, somos constantemente chamados 
a ser o exemplo para o Corpo de Alunos.

Desenvolver a liderança e o compromisso de buscar a excelência de nossos pelotões e companhias 
foi um hábito constante em nossa rotina. Passo a passo, descobrimos desafios na escolha de nosso 
caminho. Afinal, ser Oficial-Aluno não é uma decisão instantânea, mas planejada e alcançada atra-
vés do empenho pelos dois anos anteriores.

Ao final de um ano de diversas mudanças, conquistas e desafios no exercício de nossas funções, 
podemos nos orgulhar de um trabalho bem feito. Tivemos muito a transmitir para nossos liderados, 
nos esforçando sempre a motivá-los e a dar-lhes condições para atingir o melhor desempenho, mas, 
acima de tudo, aprendemos com eles ensinamentos que nos tornaram melhores líderes e melhores 
homens.  

Oficial-Aluno Ainsworth

A
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om a finalidade de auxiliar os Oficias na condução das atividades 
desenvolvidas durante a Adaptação da Turma 11, foram escolhi-
dos 18 Adaptadores-Alunos, dos quais 9 já eram Monitores-Alu-

nos. Detentores da confiança do Comando, os adaptadores contribuíram 
na difícil missão de, em duas semanas, mostrar aos recém-chegados ao 
Colégio Naval como funcionaria, a partir daquele momento, sua rotina 
e fazê-los compreender os 2 pilares básicos das Forças Armadas: hierar-
quia e disciplina. Tal missão foi cumprida com grande profissionalismo 
e, dessa forma, superou as expectativas. Ficar 3 semanas longe de casa 
durante as férias não é algo desejado por ninguém, entretanto a experi-
ência acumulada fez tudo valer a pena.

Oficial-Aluno Wilhelm

C
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ós, monitores de disciplinas, desempenhamos um importante papel nas atividades acadê-
micas dos Alunos, auxiliando os mestres na disseminação dos conteúdos. Entretanto, o que 
mais nos realiza é sabermos que estamos praticando uma das principais virtudes presentes 

na essência de qualquer turma: o espírito de corpo. De aula em aula, de matéria em matéria e se 
esforçando para auxiliar uns aos outros, fortalecemos nossos laços de amizade e consolidamos a 
confiança depositada em nós. 

A nossa comissão de três anos está chegando ao fim e passamos por muitos mares revoltos. Mer-
gulhamos num fluxo bipolar entre a subjetividade literária e a objetividade das equações e incógnitas 
matemáticas, viajamos em várias comissões ao longo das páginas imortalizadas da história, tivemos 
que desenvolver maturidade para analisar a dinâmica do sistema internacional e suas complexas 
relações diplomáticas. Além disso, exercemos a lógica do Pascal e dos algoritmos da informática, 
aprofundamos nosso estudo sobre a vida, vasculhando como cientistas a estrutura celular que fazem 
parte de nossa natureza. Voltamos o olhar para nós mesmos, buscando nos conhecer, “quebrando 
as correntes e saindo da caverna”, além de analisarmos nossas relações como seres sociáveis. Apren-
demos, como privilegiados, os primeiros conceitos da carreira naval, que nos acompanharão pelo 
resto de nossas vidas. 

Não é fácil acompanhar tudo isso de um modo praticamente integral, mas a nossa turma, com a 
ajuda essencial dos monitores de matéria e, sobretudo, da indelével consciência de espírito de corpo 
por nós consolidada, buscou o objetivo de não deixar ninguém para trás nessa árdua caminhada à 
tão sonhada Escola Naval. 

Aluno Figueredo 

N
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Bernard, Mota, Dziedzic, Bogado e Visentin

Busch, Rafael, Yuri Cabral, Baio e Daniel Junior

Curcino, Titoneli, Bezerra, Ciampi, Rodrigo Luiz, 
Sotero e Suminsky

César Dias, Cássio, Valente, Bello e Luz

Bruno Camargo, Sabino, Victor Luiz, Victor Augusto e 
Douglas Gomes

Laiber, Virgilio, Afonso, Brum e Aron Souza

/anBlaP



 �%OagaQa���1BviPQa�doP� lRnoP�do�Colégio�Naval������� 113

Diego Cruz, Leone, Dutra, Gian, Bryan e Carlos Silva

Eduardo, Olegário, Michael, Pedro Luiz, Albuquerque 
e Córdova

Francisquini, Edilberto, Freire, Tordino, Arakaki e 
Thirion

Felipe Rodrigues, Max, Chagas Júnior, Merces e 
Paulo Vinícius

Dima, Silva, João Carlos, Jheremi, Bernardo Silva e 
Cleber

Enrico, Sanmartin, Leonardo, Vilela, Arthur Costa e 
Linhares
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Freitas, Vinicius, Eloy, Savino, Eusébio e Klinger

Henrique Mello, Pires, Maroto, Queiroz, Amorim e 
Savazzi

Leão, Vasconcellos, Fernando, Binatti, Gullo e 
Adriano

Julio Reis, Israel, Philipe Cavalcanti, Nogueira, 
Santos Aguiar e Lacerda

Gobatti, Jamer, Escudeiro, Ribas, Cunha e Victor 
Monteiro

João Pedro, Curto, Azevedo e Luiz Fernando

/anBlaP
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Leite, Mello, Brilhante, Caio, Vinicius Dias e Vitor 
Souza

Lucas Magno, André Filipe, Bengaly, Robson, Lugão e 
Nascimento

Marcos Paulo, Pedro Lacerda, Cypriano, Bruno Lima, 
Oliveira Santos, Ian e Vitor Lauria

Macedo, Aragão, Jerônimo, Thainan e Jonathan

Leonardo Silva, Ragazzi, Seabra, Wallace, Mattozinho 
e Batista

Luiz, Jader, Luiz Oliveira, Ainsworth, Gonçalves e 
Soares
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Mathias, Coutinho, Barbosa, Bispo e Geloski 

Pessanha, Feitoza, Edson Lemos, Benites e
Guimarães

Ramos Paiva, Bento, Wilhelm, Souza Pinto e Rodrigo 

Maycon Santos, Cometti, Jardim, Capela e Wyller

Philipe Tavares, Saulo, Neiva, Venancio, Alexandre 
Freitas e Viana
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Rocha, Felipe Pereira, Campos, Salvador, Caldas e 
Fernando Batista

Solidário, Gustavo Nascimento, Marçallo, Pantoja e
 Leonardo Lopes

Renan, Rafael Ramos, Almendagna, Felipe 
Gonçalves, Janeiro e Tarcízio

Rodolfo Souza, Ramon, Paulino, Vinícius Ribeiro e 
Paul

Solon,  José Carlos, João Luiz, Oliveira Lopes, Ladeira 
e Lourenço
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Victor Reis, Salles, Emanuel, Victor Lage e Rezk

Stoque, Silva Corrêa, Cardoso, Cavalcante, Lousa, 
Kauan e Bruno Santos

Vitor Gama, Alves, Figueredo, Dias, Wiborg e Casé

/anBlaP
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uando entramos marchando pela última vez no campo de esportes do Co-
légio Naval, tivemos sentimentos ímpares: sensação de dever cumprido, 
uma nova incerteza e a esperança de dias melhores. Durante a cerimônia 

de formatura, mil lembranças rondaram nossas mentes, emocionamo-nos e no 
final, após entoarmos o brado da turma, tínhamos a certeza de que por tudo que 
passamos juntos sempre teríamos uns aos outros.

Oficial-Aluno Max

Q
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unto com os nossos pais, demais parentes, amigos e namoradas, que protago-
nizamos o último evento como Alunos. Este é o tão esperado fim de uma lon-
ga caminhada iniciada em Angra do Reis. Assim, comemoramos com muita 

alegria essa promoção naquela noite no Clube Monte Líbano.
Agradecemos à SAG 11 por proporcionar uma festa tão grandiosa e bem or-

ganizada, com certeza ela será lembrada por toda nossa vida. À nós formandos, 
basta nos parabenizar e dizer: RUMO À VILLEGAGNON!

Aluno Barbosa

)
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Adriano Coutinho
de Carvalho

Alexandre Freitas da Cunha

Adriano Gomes Pereira

André Filipe Chagas Ramos

Alexander Max Costa
Wiborg

André Luiz Ladeira Silva

Andrews Paul Marinho 
Tavares

Arnaldo Stoque dos Santos

Arthur Pinheiro de Araújo 
Costa

Aron Souza Freire

Arthur Janeiro Campos 
Nuñes

Augusto Silva Bello dos 
Santos
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Bernard Sousa de
Magalhães Bastos Gomes

Bruno de Camargo R. 
Palmeira

Bernardo Ferreira de
Miranda da Silva

Bruno Dutra Lima

Bruno Corrêa dos Santos

Bruno Enrico Santos Ribeiro

Bruno Henrique Bengaly 
Marques

Bruno Machado Afonso Bruno Max Barreto Barroso
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Bruno Paulino Vieira de 
Souza

Bruno Sotero
do Nascimento

Bryan Brandão Netto
Godinho
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Caio Campos Pereira Caio Henrique Freitas Mello Carlos Eduardo Ferreira 
Busch

Cássio Souza Lima

Daniel Geloski Bagni
 de Almeida

Cleber Correia Vitor

Daniel Jorge da Silva
 Junior

Cleiton Vilela Figueiredo
 da Silva

Davi de Carvalho 
Gonçalves

Davi Valério de Queiroz 
Rodrigues

Davi Dias Constant da Silva Diego de Souza Olegário
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Diego Ferreira da Cruz
Barbosa

Diogo Marçallo Leite Douglas Gomes Duarte

Edilberto Carlos da Rocha 
Junior

Eduardo Matsumoto Texeira

Emídio Vasconcellos dos 
Santos Júnior

Eduardo Pereira Salles

Eric Dutra GomesEmanuel Virgílio 
de Menezes

Érick de AzevedoÉric Neiva Chelle Erick Ribas Corrêa
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Felipe Bento Vargas de 
Moraes

Felipe Brum Aguiar da Costa

Felipe Cometti Caetano Felipe Guilherme
 Gonçalves da Silva

Felipe Pereira Flor

Felipe Mattozinho
 Ferreira

Felipe Pugian JardimFelipe Pereira Batista

Fernando Batista Pereira
 de Jesus

Felipe Rodrigues de Oliveira Fernando Cavalcante
 Pinheiro

Eusébio Alves de Souza 
Neto
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Gabriel Pereira de Oliveira 
Capela

Gabriel Silva da LuzFilipe de Oliveira Lopes

Gabriele Savazzi Georgy Gusmão Escudeiro

Glauco Eduardo Arakaki 
Marinho

Gian Lucas de Oliveira
Mendonça

Guilherme Augusto Soares 
Leite

Giovani Suminsky Pieta

Guilherme da
 Silva Corrêa

Guilherme Paiva
 Nascimento

Guilherme Rezk Basílio
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Gustavo Henrique Maia 
Sabino

Gustavo Luís Pessanha 
Ferreira

Henrique Lopes de Mello Hugo Lugão Arantes

Israel Habenner Ferreira de 
Araújo

Hugo Maia Nobrega Alves

Iúri das Merces LopesIan de Araujo Leal

Jamer Pereira CarneiroJader Esteves da Silva Jean Caleb Maroto Sousa

Gustavo Furtado Tavares
do Nascimento
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Jheremi Vital de Sousa João Carlos Pereira de AbreuJean Rodrigo Macedo 
de Oliveira

João Luiz do Nascimento 
Teixeira Junior

João Pedro Alves

Jonathan de Souza Pinheiro

Johnny Santos Casé

Jorge Luiz da Silva PiresJonathan da Cunha Valente

Julio dos Reis RangelJosé Carlos Matheus Pereira Kauan  de Moura Netto
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Leonardo da Costa Correia Leonardo da Silva Oliveira 
Corrêa

Leonardo dos Santos
Mathias Ferreira

Leonardo Francisquini
da Costa

Luan Raphael Cunha dos 
Santos Martins

Leonardo Lopes de Oliveira

Lucas Eduardo Tordino LugliLuan Brilhante Nunes

Lucas Oliveira dos SantosLucas Magno Freitas da Silva Lucas Titoneli de Miranda

Klinger Luiz da Costa Freitas
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Luís Henrique Bezerra
Vieira

Luis Paulo Albuquerque 
Guedes

Luís Felipe Rezende da Silva 
Guimarães

Luiz Carlos Rodrigues da 
Silva

Luiz Felipe de Paiva
Cypriano

Luiz Guilherme Barbosa

Luiz Fernando dos Santos

Luiz Henrique Souza
Caldas

Luiz Filipe de Oliveira 
Guimarães Silva

Luíz Philipe Souza 
Cavalcanti

Luiz Henrique Vieira Leão Maicom Fernandes
Feitoza
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Marcello Silva de Paula Marcos Felipe Almeida Mota

Marcos Paulo da Cunha do 
Nascimento

Marcos Vinícius Alves 
Gobatti

Matheus Cordeiro
Wilhelm da Costa

Matheus Almendagna 
Gomes

Matheus de Paiva FreitasMatheus André da Rocha

Matheus Solidário PinheiroMatheus Oliveira Barbosa Matheus Solon Santiago

Marcello Sá Pantoja Filho
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Michael Alves de Souza Michel Vianna dos PassosMaycon Medeiros da
Fonseca Santos

Murilo Visentin Lima Nicola Dima Júnior

Oscar Curcino 
Soares Martins

Nícolas Mendes do
Nascimento Salvador

Pablo Henrique Sanmartin 
Botelho

Nicolas Savino Rocha Curi

Patrick Aragão BarrosPablo Ramon da Silva
Barbosa Oliveira

Patrick Gonçalves Campos 
Sant’Anna

%oOJandoP�����



136

Paulo Eloy Freitas
de Souza

Paulo Vinícius Gonçalves

Pedro Henrique Ainsworth 
de Oliveira e Souza

Pedro Henrique Lacerda 
da Silva

Philipe de Almeida Affonso 
Ciampi

Pedro Luiz Gomes
Martins Ferreira

Philipe Tavares FerreiraPedro Soares Bogado

Rafael Binatti CostaPhillipe Bispo da Silva Rafael Cardoso Santos

Patrick Venancio
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Rafael Patrocínio Ramos Rafael Reis CavalcantiRafael Fonseca Lousa

Rafael Thainan Barros de 
Souza 

Ramon Renaldo da Silva 
Linhares

Renan Benites dos Santos

Raphael Lacerda Rodrigues

Renan Rodrigues MachadoReinaldo Almeida das
Chagas Júnior

Ricardo Dziedzic de
Araújo Lima

Renato Soares Nunes Robson William Silva de 
Oliveira
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Rodrigo Curto Dutra

Rodrigo Lima da Silva
Moreira

Rodrigo Luiz dos Santos 
Henrique

Rodrigo Thirion Correia
dos Santos

Ruan de Andrade LeoneRômulo Ferreira Ragazzi

Saulo Alves Dos Santos
e Santos

Rômulo Nogueira 
Nascimento

Tarcízio Tranqueira
Azambuja

Thadeu César Dias de Sousa

Rodolfo Jerônimo Freire 
de Souza

Rodolfo de Souza Paula
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Thiago Cavalcante Lopes Tiago Santos de Aguiar

Victor Augusto Silva
Rodrigues

Thiago Oliveira Seabra
 dos Santos

Victor Baio do Carmo Victor de Moura Monteiro

Victor Luiz Araújo de SouzaVictor Huggo Gonçalves de 
Rezende Reis

Vinícius Córdova Lima

Victor Lage Graça 
de Macedo

Vinicius Dias de Jesus de 
Souza

Vinícius Gullo Gomes
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Vinícius Souza
Figueiredo

Vitor Enrique Cunha de 
Souza

Vitor Gama da Trindade

Vitor Lopes Laiber Pascoal

Vitor Lauria Pinto da Silva

Vinicius Ribeiro SoaresVinicius Pereira
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Warlley Paulo Freire William Amorim de Aguiar

Willian Emanuel Souza de 
Oliveira

Yuri Cabral Cordeiro

Wyller Fernandes da
Conceição

Wallace Vinícius Oliveira 
Antunes

Vitor Loureço de Souza 
Santos
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m 18 de janeiro de 2009, deixamos o con-
forto de nossos lares para enfrentar uma 
nova realidade. Sabíamos que não seria 

fácil, mas também sempre soubemos que havia 
alguém lá fora torcendo e vibrando conosco. As 
dificuldades surgiram, mas lembrá-las agora é 
reconfortante. Afinal, foram elas que nos deram 
forças para seguir em frente. Algumas cicatrizes 
de batalha claro, mas é certo dizer que a maioria 
delas nos fez crescer, como militares e principal-
mente como pessoas.

Furto-me momentaneamente do formalismo 
habitual dos textos de agradecimentos para dar 
lugar à emoção, que é capaz de transcrever tudo 
aquilo que através de palavras seria impossível, 
mas que ao menos tentamos: O amor dos pais.

Pais, se a vida pudesse ser traçada como uma 
peça teatral em que cada fase fosse um ato cêni-
co, sem dúvida nenhuma os senhores seriam os 
atores principais, e nós, meros coadjuvantes.

Sabendo sempre o que falar e em que momen-
to falar, seja para nos apoiar ou aconselhar, os 
senhores sempre mostraram, das mais diferentes 
formas, porque sempre foram e sempre serão as 
pessoas mais importantes de nossas vidas.

A precisão com a qual sabem se colocar e tirar 
de cena é digno de um OSCAR. Nunca estiveram 
mais perto do que era necessário, e tampouco 
distante, quando solicitados.

Sobre a capacidade de incorporar diversos 
personagens, limito-me a dizer que souberam se 
encaixar em qualquer papel, desde comediantes, 
quando as lágrimas ameaçavam cair, até um da-
queles épicos vilões, quando uma postura mais 
enérgica se tornava necessária. Isso fizeram para 
nos recobrar a consciência e a vontade de con-
tinuar.

Como atores, souberam guardar para si os me-
dos e receios, tão somente para não contagiar o 
restante do elenco, pois sabiam, sobretudo, que 
também tínhamos as mesmas preocupações.

Mas, como todo grande artista, sempre estive-
ram certos do resultado e, fruto de suas experiên-
cias, já sabiam o que sentiríamos quando chegas-
se a hora dos aplausos e as cortinas se fechassem.

Bem, amados pais, é chegada essa hora. A 
consumação de tanto esforço de ensaio, trope-
ços, erros e acertos, noites em claro, saudades 
dos entes e tudo o mais. Nesse momento, em 
que encerramos a primeira parte do espetáculo, 
temos a plena certeza de que com o caráter e 
o amor que os senhores nos dispensam, terão a 
atitude nobre de se retirarem para que esse mo-
mento seja só nosso. No entanto, como gesto de 
agradecimento, visto tudo o que fizeram por nós, 
os convidamos a voltar ao palco mais uma vez 
e, diante de todos que aqui se encontram, dizer, 
não só mais uma vez “Obrigado”, como também:

APROVEITEM, ESSES APLAUSOS SÃO SEUS.

Adaptador-Aluno Sanmartin

E
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identidade de um povo, uma nação, um 
grupo, é adquirida com a formação e 
transferência de um legado, este sendo 
o conjunto de seus hábitos, costumes, 

tradições. Há tempos, essas características que 
denominam o grupo eram passadas de geração 
em geração dentro do meio familiar, através da 
oralidade por contos e estórias.

O maior tesouro ou legado de um povo é 
o conhecimento. A sabedoria adquirida em 
séculos, até mesmo milênios de história, é a 
maior herança que nós hoje podemos receber 
de nossos antepassados. Ao contrário de anos 
atrás, atualmente este conhecimento não é 
passado em sua totalidade por meio da fa-
mília, e sim em locais específicos de ensino. 
O que antes era transmitido por sábios e por 
pessoas mais experientes, agora é passado 
por profissionais preparados e dispostos a 
eternizar nossa herança e zelar pela iden-
tidade de nosso país. São estes guerreiros 
desarmados que através de sua calma, sere-
nidade e paciência, ajudam nossa nação a 
preservar nossa cultura e perpetuar o lega-
do da cidadania, ética e moral.

Mestres, a vocês seremos eternamente 
gratos, porque são vocês que nos apresen-
tam a trilha do viver, e nos adestram com sabedoria sem par para en-
frentarmos o labor deste caminho, onde erros não são toleráveis. Temos a convicta certeza de que 
nesta missão não falharão, por tudo o que já nos apresentaram e pela forma como têm conduzido a 
esperança, o futuro da pátria. 

Hoje, ainda jovens, encobertos de sonhos e expectativas, esperamos que, quando homens, líde-
res, chefes de família, sejamos ao menos parte da pessoa que vocês são. A Deus, pedimos que nos 
abençoe com a sabedoria, garra e dedicação como a das senhoras e senhores professores de nosso 
Brasil!

Aluno Cometti

A
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ais um ano que vai embora, e mais uma turma que sai do Colégio 
Naval rumo à Escola Naval.
Foram três anos de provações, de muito aprendizado, de amadure-

cimento, de vitórias e conquistas. E certamente existem pessoas que nos ajudaram 
bastante nesses momentos. Já agradecemos aos pais, aos mestres, aos Oficiais, mas 
o mais importante em todas as circunstâncias de nossas vidas é Deus. E é com este 
intuito que escrevo estas singelas palavras: agradecer ao Deus criador dos céus e 
da terra, onipotente, onisciente e onipresente, por Seu cuidado constante. Seu zelo 
para conosco foi, é e sempre será inquestionável. Nos momento de fraqueza o Seu 
Espírito Santo veio sobre nós com Sua força; nos momentos de tristeza, veio com Sua 
alegria; quando chorávamos, Ele se fez consolador bem presente na hora da angústia. 
Se chegamos até aqui foi porque o Senhor dos Exércitos nos sustentou. Portanto, a 
Ele glória, honra, poder, e majestade pelo séculos dos séculos!

“Grandes coisas fez o Senhor por nós, e, por isso, estamos alegres.” Sl 126.3

Aluno Casé

M
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“Amar outro ser humano é uma atividade que deve ser desenvolvida e aper-

feiçoada através de um aprendizado. Amar possui um significado tão amplo, 
que se torna difícil defini-lo claramente; podemos, apenas, dizer com certeza 

que é o sentimento mais puro e verdadeiro que o ser humano possui.”

A
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mores,viemos escrever essa mensagem 
com todo nosso carinho e amor e expres-
sar nossa gratidão pelo apoio e dedicação 
dados nos momentos de felicidade e triste-

za nesse início de jornada.
As mais belas frases de amor são ditas no silêncio 
de um simples olhar, por isso quando nos calamos 
queremos sentir o teu cheiro, o teu calor, a tua 
pele, às vezes até algo mais, algo que não sabe-
mos explicar, algo diferente por vocês e temos a 
certeza de que tudo isso não é uma simples e pura 
ilusão. Sentimos a falta dos nossos amores.

Há quem diga que a distância influencia em um 
relacionamento, mas devido ao estilo de vida que 
escolhemos, tivemos que aprender a confiar um 
no outro acima de tudo. Abandonamos nosso or-
gulho e agora a confiança é a base do nosso amor, 
tornando-o cada dia mais sólido e verdadeiro.

“A distancia diminui as paixões medíocres e au-
menta as grandes, assim como o vento apaga as 
velas, mas atiça as fogueiras!”

Com a experiência que adquirimos, descobri-
mos que amor não é se envolver com a pessoa 
perfeita, aquela dos nossos sonhos, e que não 
existem príncipes nem princesas, mas é encarar 
a outra pessoa de forma sincera e real, exaltan-
do suas qualidades, mas sabendo também de seus 
defeitos. O amor só é lindo quando encontramos 
alguém que nos transforme no melhor que pode-
mos ser.

Temos apenas que expressar a nossa gratidão 
por nos transformar em homens realizados e apai-
xonados!

Aluno Arakaki,

Aluno Leonardo Lopes e
Aluno Lousa
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caminho que percorremos no Colégio Naval 
é tortuoso e nos impõe situações de muita dú-
vida. O que vivemos aqui nos faz amadurecer 

e evoluir de uma forma incrível. O fato de alguns de 
nós escolherem outros caminhos não denota fraqueza, 
mas sim qualidades que aqui desenvolvemos, tenho 
certeza disso. Ao sairmos do Colégio Naval deixamos 
um pouco da nossa marca, mas o que levamos em nós 
é muito maior, é eterno.

Aos que escolheram ou escolherão outros cami-
nhos, sucesso e felicidade. Aos que seguem para a Ilha 
de Villegagnon, boa sorte e força para alcançarem os 
seus objetivos. Acredito plenamente que todos nós es-
tamos preparados para tudo que virá.

Aluno Jardim

O
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urante esses três anos você passou por 
momentos inesquecíveis. O problema é 
que inesquecível não é sinônimo de 

bom. Foram coisas boas e outras tantas ruins. Na 
nossa formatura você provavelmente viu algu-
mas dezenas de pessoas chorando. Mas apenas 
quem passa pelo Colégio Naval pode entender. 
Enquanto estiver marchando pela última vez 
no campo de esportes, irá se lembrar de como 
ficou “agasalhado” no primeiro testão de sua 
vida e na alegria de quando entregou o últi-
mo. Vai lembrar da alegria de receber as pla-
tinas e das tristezas do domingo à noite. Vai 
rir de tantas histórias engraçadas e chorar ao 
se despedir de tantos amigos. Vai lembrar das 
“arvorações” e tentar esquecer dos finais de 
semana punido. Vai lembrar da primeira vez 
que entrou no Colégio Naval e de como a 
viagem pareceu demorada. Vai lembrar dos 
momentos que pensou que não dava mais, 
mas mesmo assim prosseguiu. Vai relembrar 
vários ensinamentos (Papai Noel não passa 
no Colégio Naval). Vai lembrar dos dias que 
a saudade era tão grande que dava vontade 
de desistir. Vai imaginar todas as histórias 
que sua juventude perdeu. Vai lembrar das 
noites de estudo. Vai lembrar de como era ruim ser 
chamado de boy e de como é bom ser reconhecido como 
veterano. Vai lembrar de como doeu correr até a Vila Ve-
lha. Vai lembrar dos amigos que ficaram pelo caminho. Vai 
tentar esquecer o Armazém e as baixarias. Vai lembrar da 
sofrida subida do cavalo cansado. Vai lembrar das agradá-
veis confraternizações. Vai lembrar das várias canções que 
cantou. Vai lembrar da família e dos amigos que te apoia-
ram. Vai lembrar do orgulho de ser Aluno e tentar esconder 
a saudade que já aperta. Mas antes, irá agradecer pela opor-
tunidade de ter vivido tudo isso.

“Se eu pudesse voltar atrás, faria tudo de novo.”

Aluno Jardim

D
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